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À GUISA DE  
APRESENTAÇÃO 

 

O livro “O  Ensino  de   Matemática:  metodologias alternativas” é a nona 

obra (as anteriores são: Metodologia do Ensino de Matemática nas séries iniciais do 

Ensino Fundamental; Metodologia do Ensino de Matemática na Educação Infantil; 

Metodologia do Ensino de Matemática na Educação de Jovens e Adultos; 

Metodologia do Ensino de Matemática na Educação de Pessoas com Deficiência; 

Metodologia do Ensino de Matemática: fundamentos teóricos e práticos; 

Metodologia do Ensino de Matemática: pensando e organizando a prática 

pedagógica; O Ensino de Matemática e os Princípios da Aprendizagem; O  Ensino  

de   Matemática  na  perspectiva  da  Educação  Inclusiva)  que tem origem nas 

pesquisas desenvolvidas por discentes e docentes dos Programas de Mestrado e 

Doutorado em Educação e Mestrado em Tecnologias, Comunicação e Educação da 

Universidade Federal de Uberlândia (UFU), membros do Grupo de Pesquisa em 

Educação Matemática (GRUPEM-UFU). O GRUPEM-UFU é vinculado a duas Linhas 

de Pesquisa dos Programas de Pós-Graduação da Faculdade de Educação da UFU: 

“Educação em Ciências e Matemática”, do Programa de Pós-Graduação em 

Educação (PPGED) e “Mídias, Educação e Comunicação” do Programa de Pós-

Graduação em Tecnologias, Comunicação e Educação (PPGCE). 

Este livro foi organizado em quatro capítulos. O primeiro, 

“Interdisciplinaridade: Literatura Infantil e Matemática na Sala de Aula” (Kelma 
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Gomes Mendonça Ghelli, Guilherme Saramago de Oliveira, Márcia Regina Gonçalves 

Cardoso, Núbia dos Santos Saad), apresenta os princípios teóricos e práticos que 

fundamentam as práticas educativas numa perspectiva interdisciplinar entre os 

saberes da Matemática e a Literatura Infantil nas séries iniciais do Ensino 

Fundamental. No capítulo, a interdisciplinaridade é concebida como uma estratégia 

metodológica que pode efetivamente melhorar o Ensino da Matemática nas séries 

iniciais.  

No segundo capítulo, “O Ensino da Matemática por meio do Desenvolvimento 

de Projetos articulados à Resolução de Problemas: Uma Possibilidade Metodológica 

Interdisciplinar” (Guilherme Saramago de Oliveira, Tatiane Daby de Fátima Faria 

Borges, Laura Pires de Souza, Núbia dos Santos Saad), é analisada a utilização de 

Projetos articulados à Resolução de Problemas como um  procedimento metodológico 

para desenvolver práticas pedagógicas que tenham por finalidade ensinar os 

conteúdos matemáticos de forma interdisciplinar. Neste capítulo são descritos os 

principais fundamentos teóricos e práticos do trabalho educativo realizado por meio 

de Projetos permeados pela Resolução de Problemas e as técnicas e estratégias 

didáticas que os docentes devem considerar no planejamento e implementação das 

atividades formativas. 

O terceiro capítulo, “As Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 

(TDIC) no Ensino e na Aprendizagem da Matemática” (Camila Rezende de Oliveira, 

Guilherme Saramago de Oliveira, Anderson Oramisio Santos, Joice Silva Mundim 

Guimarães), descreve as principais ideias relacionadas ao trabalho pedagógico que 

utiliza as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) para desenvolver 

o ensino de Matemática nas  séries iniciais do Ensino Fundamental. O capítulo 

também analisa as possibilidades da utilização didática de computadores, 

calculadoras e softwares na efetivação do ensino e do aprendizado do estudante. 

O último capítulo, “A Modelagem e o Ensino de Matemática: Teorias e Práticas” 

(Joice Silva Mundim Guimarães, Guilherme Saramago de Oliveira, Kelma Gomes 

Mendonça Ghelli, Márcia Regina Gonçalves Cardoso), analisa as possibilidades 

didáticas e metodológicas da Modelagem Matemática no planejamento, organização e 

desenvolvimento das práticas pedagógicas destinadas ao ensino dos conteúdos 
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matemáticos. Neste capítulo são descritos os principais fundamentos teóricos e 

práticos da Modelagem Matemática e os procedimentos, técnicas e estratégias 

didáticas que os docentes devem considerar na implementação das atividades de 

formação do estudante das séries iniciais do Ensino Fundamental. 

O livro aborda, portanto, diferentes ideias de como desenvolver a prática do 

ensino e da aprendizagem em Matemática, ou seja, diferentes maneiras de tratar os 

conteúdos desta área em sala de aula, com o intuito de apresentar alternativas 

metodológicas para desenvolver com qualidade o trabalho educativo e superar as 

inúmeras dificuldades de aquisição dos saberes matemáticos, tão presentes entre os 

estudantes.  
As diferentes propostas pedagógicas para desenvolver o ensino e a 

aprendizagem em Matemática, aqui entendidas como diferentes maneiras de abordar 

o conteúdo, não se excluem, nem se opõem. Pelo contrário, de maneira geral, 

complementam-se e garantem aos professores um maior potencial de recursos a 

serem utilizados nas salas de aula e, consequentemente, maior diversidade de 

atividades nas situações efetivas de intervenção educativa, principalmente, quando 

tratadas de maneira integrada.   

Os autores esperam que os textos apresentados no livro possibilitem a 

ampliação de conhecimentos e contribuam para as reflexões teóricas e práticas de 

todos os interessados ao estudo das práticas pedagógicas destinadas ao fazer da 

Matemática, principalmente os docentes. Afinal, como diz o filósofo, escritor 

e professor brasileiro, Mario Sergio Cortella, “É necessário fazer outras perguntas, ir 

atrás das indagações que produzem o novo saber, observar com outros olhares 

através da história pessoal e coletiva, evitando a empáfia daqueles e daquelas que 

supõem já estar de posse do conhecimento e da certeza”. 

Guilherme Saramago de Oliveira 
Anderson Oramisio Santos 

Camila Rezende de Oliveira 
Joice Silva Mundim Guimarães 

Kelma Gomes Mendonça Ghelli  

Laura Pires de Souza 
Márcia Regina Gonçalves Cardoso 

Núbia dos Santos Saad 
Tatiane Daby de Fátima Faria Borges 
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CAPITULO I    

 

INTERDISCIPLINARIDADE: LITERATURA INFANTIL E MATEMÁTICA 
NA SALA DE AULA  

Kelma Gomes Mendonça Ghelli  

Guilherme Saramago de Oliveira 
Márcia Regina Gonçalves Cardoso 

Núbia dos Santos Saad 

 

[...] no desempenho de suas funções básicas a Língua 
Materna não pode ser caracterizada apenas como um 
código, enquanto que a Matemática não pode restringir-
se a uma linguagem formal: a aprendizagem de cada uma 
das disciplinas deve ser considerada com a elaboração de 
um instrumental para um mapeamento da realidade, 
como a construção de um sistema de representação 
(MACHADO, 2001, p. 127). 

 

1. Introdução 

Como desenvolver um trabalho interdisciplinar a partir da Literatura Infantil de 

forma agradável e prazerosa, despertando na criança o gosto pela leitura e 

principalmente o hábito de ler? 

Com o objetivo de trabalhar os vários conteúdos, das várias áreas de 

conhecimento, a escola sempre organizou sua estrutura em séries e em disciplinas 

específicas (matérias a serem ministradas), sem a preocupação com as conexões 
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existentes entre elas. Assim, o conhecimento nas instituições escolares é disseminado 

de forma fragmentada, não possibilitando ao aprendiz estabelecer relações entre o 

aprendido e assim adquirir uma visão mais ampla dos saberes.  

Para superar  esse modelo de trabalho educativo, é necessário que as escolas e 

educadores busquem pensar e instituir práticas metodológicas que sejam capazes de 

contribuir efetivamente para que ocorra uma aprendizagem significativa dos 

conteúdos, de forma articulada, de tal maneira que o estudante consiga de fato 

alcançar seu pleno desenvolvimento. 

A própria definição do significado da expressão “conhecimento” remete a uma 

necessária totalidade, ou seja, conhecer qualquer objeto significa possuir amplas 

informações devidamente relacionadas.  

Para o aprendizado com sentido e aplicabilidade dos saberes matemáticos, um 

dos possíveis procedimentos metodológicos a serem adotados, é o estabelecimento 

de conexões entre a Matemática e outras áreas de conhecimento. Malba Tahan, por 

exemplo, foi considerado o pioneiro a realizar articulações entre os conteúdos da 

Matemática e a Literatura Infantil.  

Malba Tahan, heterônimo de Júlio César de Melo e Souza, nasceu em 1895, no Rio 

de Janeiro. Graduou-se em Engenharia Civil,  lecionou durante muitos anos História, 

Geografia, Física, mas seu gosto mesmo era ensinar Matemática. Escreveu e publicou 

mais de 120 livros para alunos e professores, a maioria sobre conceitos matemáticos 

contextualizados e aplicados. Dentre as obras publicadas, as mais conhecidas são:  “O 

homem que calculava” e “A Didática da Matemática”.  

Malba Tahan teve uma contribuição significativa no desenvolvimento do 

processo de ensino e de aprendizagem na Educação Matemática, tendo se destacado 

pela sua prática diferenciada que marcou a geração em que viveu e que ainda hoje 

tem grandes repercussões. 

Faiguelernt e Nunes (2009) ressaltam que: 

Malba Tahan enriqueceu muito um dos maiores patrimônios que as 
crianças carregam – o imaginário infantil – que as escolas ainda 
teimam em ignorar, bloqueando a criatividade dos pequeninos. Ele 
produziu textos didáticos primorosos, praticou e inovou o ensino de 
Matemática, enfocando temas brilhantes, como o desenvolvimento 
cognitivo, a interdisciplinaridade e a multidisciplinaridade que 
encontrou os especialistas de hoje e que fazem parte de muitas 
pesquisas, de âmbito nacional e internacional (FAIGUELERNT; 
NUNES, 2009, p. 2). 
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Uma das principais estratégias de trabalho com a Matemática adotadas por 

Malba Tahan foi a utilização da Literatura. Ele, de maneira lúdica, integrou 

Matemática e Literatura, e contribuiu efetivamente para a divulgação da área e para a 

evidenciar as possibilidades de ensinar e aprender Matemática de forma aplicada e 

contextualizada, demonstrando o papel que ela exerce na vida das pessoas e da 

sociedade como um todo. 

Monteiro Lobato em sua carta de 1939, cita a obra “O homem que calculava” de 

Malba Tahan: 

“O homem que calculava” já me encantou duas vezes e ocupa lugar de 
honra entre os livros que conservo. Falta nele um problema – o cálculo 
da soma de engenho necessária para a transformação do deserto da 
abstração, necessária em tão repousante oásis. Só Malha Tahan faria 
obra assim, encarnação que ele é da sabedoria oriental – obra alta, das 
mais altas, e só necessita de um país que devidamente o admire, obra 
que ficará a salvo, das vassouradas do tempo como a melhor 
expressão do binômio “Ciência imaginação” (LOBATO, 1939, p. 65). 

 

Lobato percebia, nas obras de Tahan, a diferença entre uma linguagem 

abstrata, utilizada pela ciência e uma linguagem marcada pela imaginação de uma 

forma significativa e de fácil compreensão por todos. A compreensão de fato se dava, pela 

relação estabelecida de forma interdisciplinar, por uma adequada utilização da Literatura para 

explicar ideias matemáticas.  

A interdisciplinaridade foi então significativa para que o trabalho realizado por Tahan 

tivesse e tenha a merecida repercussão e se tornasse a referência que é até os dias atuais. 

Quando se fala de interdisciplinaridade, fala-se da busca de realizar conexões diversas entre os 

saberes, facilitando a compreensão e superando as possíveis complexidades que são postas 

por algumas formas de interpretar a realidade.   

Pela interdisciplinaridade, conforme o entendimento de Morin (1987),  

[...] procura-se estabelecer um método, o menos mutilante possível, 
que permita estabelecer o diálogo entre conhecimentos dispersos, 
fazendo-os desembocar numa compreensão da realidade o mais 
globalizadora possível. Para tanto, o operador do conhecimento deve 
tornar-se, ao mesmo tempo, o objeto e o agente do conhecimento 
(MORIN, 1987, p. 30). 

 

É importante esclarecer que quando se adota a interdisciplinaridade como uma 

metodologia para desenvolver as práticas pedagógicas, não há a necessidade de se 

descartarem as disciplinas, nem mesmo os saberes (conceitos) específicos de cada 
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área, mas desenvolver uma ação educativa com as devidas articulações entre os 

conhecimentos. O trabalho educativo na perspectiva interdisciplinar exige que as 

atividades realizadas sejam conectadas, trabalhadas em conjunto, e para tal, o uso da 

Literatura Infantil pode representar esse eixo de articulação. 

A Figura 1 representa a interligação de várias áreas com a Literatura Infantil, 

numa perspectiva interdisciplinar.  

Figura 1:  Literatura Infantil como eixo para Atividades Interdisciplinares. 

 

Fonte: Autoria própria. 

É importante esclarecer que o trabalho pedagógico numa concepção  

interdisciplinar, que busca nas histórias infantis uma forma de ensinar que estabeleça 

conexões entre saberes de diferentes áreas e que possibilita às crianças uma maneira 

mais atrativa e interativa de aprender, incentiva a participação do aluno e promove 

uma significação mais efetiva do conteúdo abordado. Nessa perspectiva, o 

aprendizado ocorre de forma gradativa e prazerosa, em que o aprendiz vivencia o 

ensino não só na sala de aula, mas também em sua vida diária. 

Para Nacarato, Mengali e Passos (2009), “[...] quando os alunos percebem e 

compreendem as situações Matemáticas em um simples texto de Literatura Infantil, 

seu interesse pela leitura aumenta e eles se sentem estimulados”. Os livros de 

Literatura apresentam uma estética ilustrativa encantadora e as histórias, geralmente, 

são permeadas por certa magia. Elas despertam o interesse e a curiosidade das 

crianças e favorecem o desenvolvimento do ensino e a aquisição de aprendizagens 

importantes por meio das histórias apresentadas nos livros. 

Silva e Rêgo (2006) destacam que uma proposta metodológica, que articula 

Literatura Infantil e conhecimentos matemáticos, favorece uma aprendizagem muito 

próxima do mundo imaginário da criança que, ao ler e escutar uma história 

LÍNGUA PORTUGESA 



O  Ensino  de  Matemática:  metodologias alternativas  2020 

 

 

 11 Guilherme Saramago de Oliveira (Org.) 

desenvolve habilidades de leitura de textos, análise, comparações, como também 

adquire uma linguagem específica da Matemática. Dessa forma, a criança aprende a 

interpretar e a explorar as ideias Matemáticas presentes nas histórias retratadas nos  

livros de Literatura. Nessa perspectiva, a abordagem de conteúdos matemáticos por 

meio da utilização da Literatura Infantil pode ocorrer de forma intencional, 

preparada ou intuitiva pelos professores. 

A Literatura Infantil é vista como um instrumento pedagógico essencial 
nas séries iniciais do Ensino Fundamental, pois oferece contribuições 
múltiplas para a formação do leitor. Pode ser usada como disparador de 
projetos pedagógicos, experiências didáticas, momentos de leitura 
dirigida ou de lazer para que os alunos desenvolvam habilidades de 
leitura e escrita dentro de um processo de alfabetização e letramento 
podendo ampliá-la para outras disciplinas (FERNANDES, 2014, p. 13). 

 

No processo de escolha do livro de Literatura Infantil que será trabalhado, o 

professor se depara com um acervo na atualidade, que apresenta uma diversidade de 

títulos que podem contribuir para uma atuação interdisciplinar mais efetiva e, ainda, 

encontra uma grande variedade de textos e de histórias de ficção, que são bastante 

interessantes e atraem o gosto das crianças, contribuindo para o acesso a conhecimentos 

diversos, estimulando a imaginação e a fantasia, e o encantamento pela leitura. 

Para que ocorra o adequado trabalho interdisciplinar entre Literatura e 

Matemática, faz-se necessária toda uma preparação do docente. É fundamental uma 

leitura detalhada do livro com antecedência e o domínio da história antes de 

apresentá-la aos estudantes. É preciso conhecer as possibilidades de trabalho e usá-

las para explorar os conteúdos matemáticos durante a história, sem mudar o sentido, 

e explorar a obra, em sua plenitude, com ênfase e entusiasmo, de maneira a criar 

expectativas nas crianças e possibilitar o efetivo aprendizado. É importante 

considerar, tal como expresso por Smole, Cândido e Stancanelli (1997, p. 9), que “[...] a 

impressão fundamental da história não deve ser distorcida por uma ênfase indevida 

em um aspecto matemático”. 

Assim, é possível promover uma aula diferente, inovadora com atividades 

interessantes, que despertem a curiosidade dos estudantes, promovendo com 

sucesso, o seu aprendizado. Para efetivar esse tipo de proposta no contexto escolar, é 

necessária a instituição de um processo de formação continuada dos professores, 

uma vez que essa perspectiva teórica e prática, que estabeleça uma articulação 
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pedagógica entre Literatura e Matemática, é uma concepção relativamente atual de 

ensino. Além disso, faz-se necessário que o educador tenha uma mente aberta para 

mudanças e reflita sobre as práticas que corriqueiramente desenvolve, sem receio de 

buscar o novo, de arriscar e de ultrapassar os limites das concepções mais 

conservadoras de ensino. 

2. Interdisciplinaridade e Matemática 

Desenvolver o trabalho educativo por meio de práticas pedagógicas alternativas, 

interdisciplinares e com temáticas diversas, possibilita ao estudante desenvolver 

diversas competências e habilidades fundamentais à sua formação. Possibilita ao aluno 

questionar, pôr em dúvida determinadas verdades e a partir delas elaborar suas 

explicações e formular conceitos e definições próprias. É nesse exercício de questionar, 

explicar e responder, dentro de suas capacidades intelectuais, que o aluno vai 

construindo sua capacidade de argumentar, refletir e inferir sobre determinado assunto, 

sobre determinado conteúdo, enfim, sobre a realidade da qual faz parte. Essa forma de 

pensar a prática pedagógica rompe com o modelos clássicos instituídos por algumas áreas, 

disciplinas, que concebem a aprendizagem como uma mera reprodução e memorização de 

conteúdos. É o caso da Matemática (FAZENDA, 1993). 

As discussões atuais sobre a aprendizagem da Matemática têm evidenciado uma 

nova perspectiva, onde o ensino passa a ser planejado e organizado com o objetivo de 

contribuir com o desenvolvimento sistêmico, global, do ser humano, para que este 

possa vivenciá-la e aplicá-la em seu meio e transformar de forma significativa sua 

relação com o mundo. Percebe-se, com isso, a responsabilidade dos que trabalham com 

a Matemática.  

Para desenvolver um trabalho que possibilite ao indivíduo o acesso a um 

conhecimento mais reflexivo e uma aprendizagem mais significativa, os professores 

precisam implementar práticas pedagógicas que criem as condições necessárias para o 

estudante realizar comparações, deduções e principalmente conexões entre os 

diferentes saberes das diversas áreas. 

Várias pesquisas em Educação vêm tentando mudar o isolamento e a 
fragmentação dos conteúdos, ressaltando que o conhecimento 
disciplinar por si só não favorece a compreensão de forma global e 
abrangente de situações da realidade vividas pelo aluno, elegendo dois 
princípios básicos para o ensino de Matemática: o da contextualização 
e o da interdisciplinaridade (TOMAZ; DAVID, 2013, p. 14). 
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A Matemática precisa articular-se com as várias práticas e necessidades sociais; 

isso não significa que todo conhecimento parta da realidade do aluno. Outra forma de 

contextualização refere-se às inter-relações com outras áreas do conhecimento, que 

podem ser entendidas como uma estratégia interdisciplinar.  

O princípio da interdisciplinaridade pode ser caracterizado por meio de 

diferentes formas e concepções, dentre elas, a inter-relação entre a Matemática e 

outras áreas do saber, bem como outras disciplinas curriculares. 

Nessa perspectiva, a escola passa a buscar uma organização curricular dos 

conteúdos, tendo em vista as concepções da interdisciplinaridade e da 

contextualização. E a Matemática escolar passa a ser considerada de forma a levar o 

aluno à participação ativa na sociedade em que vive. Há, nesse sentido, uma 

preocupação com a formação integral do aluno, não só em um processo educativo, mas 

também como cidadão crítico e responsável, preparado para enfrentar os desafios 

sociais e econômicos desta sociedade. 

Os PCN (Parâmetros  Curriculares Nacionais - BRASIL, 1997) destacam que: 

A Matemática é componente importante na construção da cidadania, 
na medida em que a sociedade se utiliza, cada vez mais, de 
conhecimentos científicos e recursos tecnológicos, dos quais os 
cidadãos devem se apropriar. (...) A aprendizagem em Matemática está 
ligada à compreensão, isto é, à apreensão do significado; apreender o 
significado de um objeto ou acontecimento pressupõe vê-lo em suas 
relações com outros objetos e acontecimentos. Assim, o tratamento 
dos conteúdos em compartimentos estanques e numa rígida sucessão 
linear deve dar lugar a uma abordagem em que as conexões sejam 
favorecidas e destacadas (BRASIL, 1997, p. 19). 

 

Assim, ressalta-se a formação geral do educando e não o domínio de técnicas; e 

busca-se a flexibilidade, tomando como parâmetro a contextualização dos 

conhecimentos e a interdisciplinaridade; e ela pode ser atingida quando os 

conhecimentos de outras disciplinas contribuem para resolver um problema ou 

compreender novos conceitos com pontos de vista diferentes. 

As séries iniciais são a base da introdução das primeiras noções, não só da 

Matemática, mas das diversas áreas do conhecimento, e representam a visão para 

novos conhecimentos que as crianças terão de aprender no futuro; e a forma pela 

qual esses conteúdos iniciais são trabalhados na escola pode determinar o sucesso ou 

o fracasso dos alunos no processo ensino/aprendizagem. 
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Em se tratando, especificamente, da Educação Matemática nas séries iniciais, 

sabe-se que esse período de escolarização é responsável pela introdução das 

primeiras noções. Para tanto, aponta-se a importância do uso da Literatura Infantil no 

ensino, como forma de atrair e de instigar a criança ao ato de ler e de interpretar 

textos que envolvam conceitos e noções Matemáticas. A leitura e a escrita de números 

e de palavras do âmbito matemático muito contribuem para que o aluno realize uma 

leitura de mundo, buscando uma perspectiva além da simples decodificação dos 

numerais e resolução das quatro operações matemáticas básicas. 

Busca-se refletir e analisar sobre as aulas de Matemática em que se trabalha a 

Literatura Infantil, em um diálogo que possibilite estabelecer relações entre 

conhecimentos matemáticos de forma que seja realizada uma interpretação mais 

crítica da realidade. 

Silveira, Gonçalves e Silva (2006) destacam que: 

Didaticamente falando, pensar em conexões nas aulas de Matemática 
significa assumir que os educandos aprendem enredando significados, 
o que acontece quando podem estabelecer relações entre uma noção, 
conceito ou procedimento matemático, com outra noção, conceito a 
procedimento da própria Matemática ou de outra área do 
conhecimento; como no caso da Literatura (SILVEIRA; GONÇALVES; 
SILVA, 2006, p. 154). 

 

Com a Literatura Infantil, pode-se desenvolver habilidades de linguagem, tanto 

natural como a Matemática, que possibilitam ao aluno, por meio das histórias, 

escrever e discutir sobre as questões Matemáticas. Silveira, Gonçalves e Silva (2006) 

ainda afirmam que: 

Dessa maneira a leitura contribui para o desenvolvimento da 
imaginação, da observação, da análise, da criatividade e da 
concentração, que são operações de pensamento necessárias à 
construção do conhecimento em qualquer área do saber. E ainda, ao 
explorar a Literatura Infantil e a Matemática concomitantemente, 
podemos envolver os alunos na fantasia e no sonho, possibilitando que 
aprendam Matemática de forma lúdica sem desconsiderar as 
especificidades desses conhecimentos (SILVEIRA; GONÇALVES; SILVA, 
2006, p. 157).  

 

Nesse sentido, a partir do trabalho com a Literatura Infantil, o professor pode 

criar situações-problemas em sala de aula que oportunizem aos alunos a construção 

de significado e de conhecimentos. 

Atualmente, algumas pesquisas educacionais relacionam a Matemática e a 



O  Ensino  de  Matemática:  metodologias alternativas  2020 

 

 

 15 Guilherme Saramago de Oliveira (Org.) 

Literatura Infantil, entre as quais pode-se destacar o livro de Tomaz e David (2013), 

“Interdisciplinaridade e Aprendizagem da Matemática em sala de aula”, voltado para 

futuros professores e para profissionais da área que buscam de diversas formas refletir 

sobre a Educação Matemática; e de Smole, Cândido e Stancanelli (1997), intitulado 

“Matemática e Literatura Infantil”, que é uma proposta que reúne Matemática, 

Literatura, jogo e brinquedo, e que sugere atividades interdisciplinares e aponta as 

possibilidades didáticas da Matemática na Literatura e suas aplicações na vida e na 

escola. 

Figura 2: Imagens dos livros. 

 

Fonte: Digitalização.  

Outra obra, intitulada “Era uma vez na Matemática: uma conexão com a 

Literatura Infantil” de Smole, Cândido e Stancanelli (2004), mostra que a Literatura 

Infantil nas aulas de Matemática pode tornar essa disciplina mais interessante e 

motivadora, contribuindo para a diminuição dos elevados índices de insucesso 

matemático dos estudantes. 

Figura 3: Imagem do livro. 

 

Fonte: Digitalização. 
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Pode ser citado, ainda, o livro “Aritmética da Emília”, em que o autor apresenta 

indícios de práticas de ensino e de aprendizagem de Matemática. 

Figura 4: Imagem do Livro. 

 
Fonte: Digitalização.  

 
Constata-se que, tanto as pesquisas educacionais quanto as obras literárias 

abordam sobre ligação entre a Matemática e a Literatura Infantil. O trabalho em 

apreço não busca apontar possibilidades de ensinar Matemática às crianças por meio 

da Literatura Infantil, mas sim, mostrar que é possível romper com as práticas 

tradicionais no ensino de Matemática e trabalhar com uma perspectiva 

interdisciplinar com a Literatura Infantil; e, além disso, demonstrar que a Matemática 

é tão importante e necessária quanto a Literatura, não só para as crianças, como 

também para estudantes em outros níveis de escolarização. São muitas a obras que 

permitem a integração da Matemática com a Literatura. Para Smole (2000): 

A Literatura infantil tem sido apresentada como uma prática 
pedagógica aberta, atual, que permite à criança conviver com relação 
não passiva entre linguagem escrita e falada. De algum modo a 
Literatura aparece à criança como um jogo, uma fantasia muito 
próxima ao real, uma manifestação do sentir e do saber, o que 
permite a ela inventar, renovar e discordar (SMOLE, 2000, p. 67-68). 

  

Savegnago e Schmitz (2014) destacam: 

A Literatura pode sim ser usada como ferramenta para o ensino- 
aprendizagem de alguns conceitos matemáticos, pois amplia a 
possibilidade de integração das diferentes dimensões do 
conhecimento, rompe com a monotonia, desperta a curiosidade, 
melhora a oralidade e a capacidade de argumentação e de estruturação 
do pensamento, e sem dúvida, aumenta enormemente a capacidade de 
interpretação das mais diferentes situações sejam elas Matemáticas ou 
não (SAVEGNAGO; SCHMITZ 2014, p. 9). 
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É possível haver uma adequada conexão entre a Literatura e a Matemática, 

visto que a Literatura é uma das ferramentas que pode proporcionar ao aluno a 

leitura e a compreensão dos elementos matemáticos. As pesquisas revelam que a 

Literatura Infantil nas aulas de Matemática as torna mais interessantes e motivadoras, 

contribuindo para a redução dos índices de insucesso discente. 

Segundo Smole (2000), 

Integrar Literatura nas aulas de Matemática representa uma 
substancial mudança no ensino tradicional da Matemática, pois, em 
atividades desse tipo, os alunos não aprendem primeiro a 
Matemática para depois aplicar na história, mas exploram a 
Matemática e a história ao mesmo tempo (SMOLE, 2000, p. 68). 
 

Essa integração representa uma mudança no ensino tradicional de Matemática 

e proporciona o desenvolvimento de habilidades Matemáticas e da linguagem. Essas 

aulas permitem, na perspectiva de Smole, Cândido e Stancanelli (2004), que 

habilidades Matemáticas e de linguagem desenvolvam-se juntas, enquanto os alunos 

leem, escrevem e conversam sobre as ideias Matemáticas. Além disso, as histórias 

infantis promovem o desenvolvimento da criança. 

A partir de um embasamento teórico obtido por meio das obras de estudiosos, 

tais como Smole (2000), dentre outros, notam-se argumentos plausíveis acerca dos 

benefícios do uso da Literatura Infantil nas aulas de Matemática no processo ensino-

aprendizagem, tais como: o desenvolvimento de habilidades linguísticas e abordagem 

simultânea de conteúdos matemáticos; e o despertar da imaginação, da criatividade, 

da comunicação e do interesse na construção do conhecimento. Assim, a Literatura 

Infantil contribui de maneira significativa na aprendizagem das crianças, 

principalmente por ser uma atividade interdisciplinar, lúdica, contextualizada e 

interativa. 

3. Literatura infantil: diretrizes para uma nova e possível abordagem para o 
ensino de Matemática nas séries iniciais do Ensino Fundamental 

Esta subseção tem por finalidade apresentar, analisar e sistematizar as 

principais diretrizes e abordagens referentes ao ensino de Matemática, por meio da 

Literatura Infantil, nas séries iniciais do Ensino Fundamental, e que efetivamente 

contribuem para os processos e possibilitam uma aprendizagem significativa dos 

conteúdos matemáticos. Nota-se que há uma preocupação constante com o ensino da 
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Matemática, em busca de uma prática pedagógica que preencha as lacunas de sua 

aprendizagem. 

Dentre as muitas possibilidades de trabalho com as séries iniciais, uma 

proposta que vise à aproximação da Matemática com a Literatura Infantil, tem sido 

objeto de estudo de professores e pesquisadores. Para tanto, propõe-se a leitura de 

diferentes livros de Literatura Infantil que possibilitem o planejamento de sequências 

didáticas possíveis para o ensino de conteúdos matemáticos, paralelamente ao 

desenvolvimento de práticas de leitura e escrita. E essa opção pela Literatura Infantil 

deve-se, principalmente, à percepção de que a aprendizagem nas séries iniciais deve 

ser pautada pelo espírito lúdico. 

Rojas (s.d.) destaca: 

Ao sentir que as vivências lúdicas podem resgatar a sensibilidade, até 
então adormecida, ao perceber-se vivo e pulsante, o 
professor/aprendiz faz brotar o inesperado, o novo e deixa cair por 
terra que a lógica da racionalidade extingue o calor das paixões, que a 
Matemática substitui a arte e que o humano dá lugar ao técnico[..] 
permitindo construir alicerçado no afeto, no poder fazer, sentir e viver 
(ROJAS, s.d. p. 45). 

 

Diversos são os motivos pelos quais os professores utilizam a Literatura 

Infantil para o desenvolvimento de práticas pedagógicas que possibilitam a aquisição 

de aprendizagens dos saberes matemáticos. Devido à importância que proporciona 

para o ensino de Matemática, muito se tem pesquisado, especialmente porque é uma 

ferramenta poderosa no ensino da Matemática, pois aloca a disciplina em um 

contexto significativo, favorece o estabelecimento de conexões dentro da Matemática 

com o cotidiano dos alunos e com outras áreas curriculares, bem como, gera interesse 

e motivação e pode representar conceitos matemáticos visualmente (COOK, 2009; 

HAURY, 2001). Esses autores ressaltam que, por isso, a Literatura Infantil merece 

destaque na aula de Matemática. 

A riqueza de imagens e contextos que a Literatura pode proporcionar é 

apontada por vários autores (COOK, 2009; HONG, 1996), que defendem a ideia de que 

a Literatura Infantil fornece um contexto interessante, significativo, de exploração de 

uma variedade de tópicos matemáticos, o que favorece a aprendizagem de 

Matemática. 

Esses autores apontam, ainda, o desenvolvimento da capacidade de 
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comunicação como outra razão importante para utilizar a Literatura Infantil, 

destacando que ela poderá melhorar a aprendizagem e a capacidade de comunicação 

Matemática. Nessa perspectiva, parece indispensável divulgar e estender o trabalho de 

se valer da Literatura Infantil, articulada com os saberes matemáticos, a todos os anos 

de Ensino Fundamental, pois se trata de uma metodologia que efetivamente possa 

contribuir para o desenvolvimento intelectual, social e emocional dos alunos.  

3.1 Sugestões práticas 

A título de exemplo, são apresentadas, a seguir, duas propostas de 

desenvolvimento da prática pedagógica numa perspectiva interdisciplinar, Literatura 

e Matemática: uma destinada a estudantes do primeiro e do segundo anos, e outra, a 

estudantes do quarto e  quinto anos. A proposta destinada a estudantes dos dois anos 

iniciais foi organizada a partir do livro “Era uma vez um gato xadrez”, de Bia Vilela. É 

um livro que apresenta um texto que combina rimas, cores e formas. A proposta 

destinada a estudantes do quarto e  quinto anos foi organizada a partir do livro “O 

bosque das figuras planas”, de Andreia Hall e ilustrações de Ângela Luiza. É um livro 

que apresenta um texto que trata das formas geométricas de maneira lúdica. 

3.1.1 O trabalho com os dois anos iniciais do Ensino Fundamental 

O livro “Era uma vez um gato xadrez”, de Bia Vilela, não trabalha 

especificamente os conceitos matemáticos, mas eles estão presentes em toda a obra, 

nos desenhos, e o texto permite várias interligações com a Matemática. Por isso foi 

escolhido, exatamente por não ser tão óbvia a relação com a Matemática e, assim, o 

professor pode perceber que é possível desenvolver um trabalho, com as histórias, 

desde que seja criativo para explorar o texto, sem que estejam especificamente 

relacionadas com a Matemática. 

Figura 5: Capa do livro “Era uma vez um gato xadrez”. 

        
Fonte: Digitalização. 
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Todo o texto apresentado no livro “Era uma vez um gato xadrez” é ilustrado. Apenas 

para efeito de entendimento é apresentado no Quadro 1, o texto sem as ilustrações. 

 
Quadro 1: Texto sem as ilustrações.  

 

Fonte: livro “Era uma vez um gato xadrez”, de Bia Vilela. 

 
A seguir, para se ter uma ideia a respeito das ilustrações, são apresentadas algumas 

partes contendo figuras do livro “Era uma vez um gato xadrez”.  

Figura 6: Exemplos de ilustrações do texto do livro “Era uma vez um gato xadrez”. 

 
 

Fonte: livro “Era uma vez um gato xadrez”, de Bia Vilela. 
 

 

A história foi construída a partir de uma parlenda, conhecida por muitas pessoas 

no Brasil. O objetivo do seu uso nesta aula é associar o texto com os conceitos 

matemáticos de cor, forma, ordenação e contagem. 

A seguir são apresentadas, considerando a utilização do livro “Era uma vez um 

gato xadrez”, algumas estratégias e procedimentos pedagógicos que podem ser 

utilizados pelos professores quando do planejamento, organização e implementação 

da prática pedagógica numa perspectiva interdisciplinar.  
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Preparação: O professor diz às crianças, por exemplo:  

Hoje, será contada uma história bem engraçada, que brinca com as cores, com os 

formatos e com as rimas. Mas, primeiro, será conversado um pouco sobre... GATOS!!! 

Quem aqui tem um gatinho em casa? De que cor ele é? (deixar as crianças falarem). O 

gato é diferente do cachorro, principalmente no gênio. Quem pode dizer quais são as 

diferenças entre cachorros e gatos? Pois é, existe uma escritora chamada Bia Vilela, 

que, além de escritora, é veterinária e gosta muito de figuras geométricas. Ele escreveu 

uma história sobre gatos de todas as cores e personalidades. O nome da história é: 

“Era uma vez um gato xadrez”. 

Desenvolvimento: O professor, na medida em que vai contando a história, fixa no 

quadro ilustrações de suas partes. Com isso, as figuras geométricas serão exploradas, 

vendo com quais delas os gatos foram desenhados, fazendo conexão com os conceitos 

matemáticos, de forma lúdica. Para tanto, o professor diz: 

1. Os gatos da história têm cores dos gatos verdadeiros? Existe algum gato xadrez, azul, 

rosa, verde? Por que será que a autora colocou essas cores no texto? (porque na 

história, na imaginação, tudo é permitido). Quem gostaria de vir aqui no quadro, 

separar os gatos em dois grupos: em um lado do quadro, as cores de gatos verdadeiros, 

e do outro lado, as de gatos imaginários? Quando terminarem, o professor poderá 

mostrar que se formaram dois conjuntos de gatos. Quantos elementos existem em cada 

conjunto? 

2. Quantos gatos, ao todo, existem na história? 

3. Agora, a história será reordenada, conforme a autora contou (as ilustrações devem 

conter um número no alto, para que os estudantes possam reordená-las). 

4. Vocês notaram uma coisa? Olhem que interessante! Se a ordem for alterada, não vai 

prejudicar o sentido da história! Apenas a última gravura que não pode ser mudada de 

lugar. Quem gostaria de vir aqui no quadro e reordenar de outra maneira? 

5. Vocês notaram as rimas do texto? Agora, vocês farão rimas com os nomes dos 

colegas! Por exemplo, Gabriela, abre a janela? Rafael gosta de pastel... Quem quer fazer, 

primeiro, uma rima com o nome do colega? 

6. Têm-se diversas figuras geométricas de papel colorido. Vocês sabem os nomes de cada 

figura? (levar as mais simples: círculo, quadrado, retângulo, círculo, losango e deixar para 

mais tarde as mais complexas, tais como hexágonos, pentágonos etc.).  
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7. Agora, cada um vai montar o seu gato com as figuras que quiser, do jeito que desejar. 

Todos estão preparados?  

Quando terminarem, o professor convida dois ou três alunos para contar com 

que figuras fizeram os seus gatos. Em seguida, as crianças inventam histórias sobre 

seus gatos, podendo usar rimas ou não; e serão orientadas a escrever suas histórias e 

a fazer ilustração delas, utilizando figuras geométricas. 

Os alunos estudarão as figuras geométricas de forma lúdica, associada com a 

poesia, com as rimas e, indubitavelmente, gostarão bastante dessa atividade. 

3.1.2 O trabalho com o quarto e o quinto anos do Ensino Fundamental 

Para as crianças do quinto ano foi escolhida a história “O bosque das figuras 

planas”, com texto de Andreia Hall e ilustrações de Ângela Luiza, em obra publicada 

pela Editora Novaprint. 

Inicialmente, é necessário que se tenha cuidado, porque o livro é escrito no 

Português lusitano, uma vez que a autora é professora da Universidade de Aveiro. 

Assim, as conversas estão apresentadas na segunda pessoa do singular e os alunos 

poderão estranhar. Será uma boa oportunidade para o professor explicar essas 

diferenças, na aula de Língua Portuguesa. 

O texto é longo e está em português lusitano, motivo pelo qual sugere-se que o 

professor conte a história, com as adaptações necessárias, podendo optar por fazer a 

leitura dos trechos mais significativos, além de trabalhar as figuras geométricas com 

os alunos. 

Figura 7: Capa do livro “O bosque das figuras planas”. 

 

Fonte: digitalização.  
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A seguir, são apresentados extratos de partes do texto da obra literária em 

questão: 

Quadro 2: Partes do texto da obra “O bosque das figuras planas”. 

 

 

 

 Fonte: Livro “O bosque das figuras planas”. 
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O referido livro trabalha uma clara e explícita intertextualidade com a história de 

Pinóquio, inclusive, na capa, aparece a frase “Aventuras Matemáticas de Pinóquio”. Por 

esse motivo, seria ideal que, antes de apresentar o livro, o professor recordasse a 

história. 

Sugere-se que o professor confeccione, em EVA, ou em papel colorido, diversas 

figuras geométricas e que essas sejam coladas no quadro, sem dizer às crianças do que se 

tratam, podendo ser colocadas legendas abaixo delas, mas de preferência encobertas. 

Isso deixará as crianças curiosas, com a atenção retida e o interesse despertado. Em seguida, o 

professor vai perguntando os nomes de cada figura, desde as mais simples às menos 

conhecidas, e vai desencobrindo as legendas.  

Figura 8: Figuras planas. 

Fonte: Autoria própria.   

 
Após essa etapa inicial, pergunta-se: Vocês sabem por que foram trazidas essas 

figuras? Porque, com elas, pode-se fazer muitas coisas. Aliás, tudo o que está no 

entorno das pessoas tem uma forma geométrica: suas casas, as panelas, os copos, a 

cama, a televisão, tudo... E uma escritora que mora noutro país, lá em Portugal, na 

Europa, cujo nome é Angela Hall, escreveu um livro em que essas figuras são 

personagens. Mas antes, será lembrada a história de Pinóquio. 

Em sequência, o professor prossegue com diversas questões, para com os seus 

alunos, prendendo sua atenção despertando o seu interesse, como por exemplo: 

1. Hoje, você vai conhecer um livro muito interessante, que vai te ajudar a entender 

melhor o conteúdo de figuras geométricas, mas, antes, será lembrada a história do 

Pinóquio, de Carlo Collodi. Quem de vocês conhece a história? 



O  Ensino  de  Matemática:  metodologias alternativas  2020 

 

 

 25 Guilherme Saramago de Oliveira (Org.) 

2. Quem era Pinóquio? 

3. Qual o grande sonho de Pinóquio? 

4. Como se chamava o homem que fabricou Pinóquio? 

5. Pois bem, neste livro, o adulto se chama João Pedro e tem o apelido de Jopeto, bem 

semelhante ao Gepetto da história original. O Pinóquio era feito de madeira, vocês se 

lembram disso? Pois o Pinóquio desta história foi feito com figuras de computador. 

Querem conhecê-lo? 

As figuras vão sendo retiradas do quadro, pelo professor, e à medida que for 

sendo contada a história, vão sendo fixadas novamente as figuras com as legendas, no 

quadro. Provavelmente, será necessária mais que uma aula para que todo o texto seja 

cumprido, com a devida exploração das figuras. 

E, então, o professor prossegue dizendo, por exemplo: No palácio da rainha, 

todas as figuras eram círculos, inclusive ela própria. Vocês são capazes de desenhar a 

rainha feita com círculos? 

Figura 9: A rainha feita de círculos. 

Fonte: Autoria própria. 

E o professor continua: De que outras figuras geométricas poderia a rainha ser 

feita? Como seria uma árvore formada por triângulos? E, então, após as crianças 

falarem, o professor mostra a montagem pensada pela autora no livro, conforme 

ilustra a Figura 10. 

Figura 10: A árvore feita de triângulos. 

Fonte: “O Bosque das Figuras planas”, de Ângela Hall. 
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O professor prossegue: Por que os quadriláteros têm esse nome? Como seria 

uma árvore constituída por losangos? E por quadrados, como seria? O professor 

aguarda que as crianças se manifestem, dizendo, desenhando, e após isso, apresenta 

as figuras contidas no livro (Figura 11). 

Figura 11: Árvores feitas de quadriláteros. 

                                     Fonte: “O Bosque das Figuras planas”, de Ângela Hall. 

 

Assim, vão sendo trabalhadas as figuras que aparecem no livro, dando-lhes 

nomes e mostrando-as recortadas em EVA de cores diferentes e vistosas. 

Terminada a história, o professor distribui entre as crianças figuras de todos os 

formatos, como as que foram afixadas no quadro e pede que elas construam algo com 

aquelas figuras, como por exemplo: bonecos, casas, robôs, castelos, trens de ferro, 

enfim, o que bem desejarem. Essas figuras deverão ficar expostas na sala de aula, ou 

mesmo no pátio, durante o recreio. E depois, as crianças poderão inventar e redigir 

suas próprias estórias, utilizando aquelas figuras geométricas, que, após corrigidas, 

poderão ser divulgadas por meio de um varal, disposto no corredor da escola, para 

serem apreciadas por todos.   

Os autores do presente trabalho pretendem, com essas sugestões, deixar uma 

contribuição prática, exemplificando como a Literatura Infantil pode ser utilizada 

como ferramenta no ensino-aprendizagem da Matemática, e, ao mesmo tempo, 

proporcionar leituras prazerosas às crianças.  

4. Considerações finais 

No contexto escolar, no ensino da Matemática, ainda é predominante uma 

prática pedagógica que se caracteriza pela transmissão expositiva de conteúdos por 

parte do professor, e pela repetição das informações, com treinamento de resolução de 

exercícios padronizados, por parte dos estudantes.  
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Nesse cenário, a Literatura Infantil aparece como alternativa metodológica e 

como proposta interdisciplinar nas séries iniciais do Ensino Fundamental que pode 

contribuir para que haja a implementação de novas ações educativas. Com a 

utilização da Literatura nas aulas de Matemática, os alunos são envolvidos no mundo 

do sonho e da fantasia, e são levados pela imaginação, ao mesmo tempo em que 

aprendem os conceitos matemáticos de uma maneira interessante, lúdica e 

contextualizada. 

Portanto, essa aproximação interdisciplinar entre o ensino da Matemática e a 

Literatura Infantil promove uma aprendizagem significativa, capaz de proporcionar 

mudanças na dinâmica das aulas, favorecer ao discente o gosto pela disciplina, 

motivar e despertar maior interesse e facilitar o processo de ensino e aprendizagem. 

A Literatura utilizada como um recurso que aproxima as crianças da 

Matemática pode tornar a aprendizagem mais interessante e prazerosa, 

possibilitando melhor compreensão e significado dos conceitos matemáticos. A 

Literatura coloca essa disciplina em um contexto significativo, e favorece o 

estabelecimento de conexões com outras áreas de conhecimento e dentro da própria 

Matemática. 

Contudo, para utilizar de forma produtiva a Literatura nas aulas de 

Matemática é necessário que o educador tenha o cuidado de conhecer e ler a história 

antes de apresentá-la aos alunos; saber as possibilidades de trabalho que ela permite; 

explorar os conteúdos matemáticos sem tirar o sentido da história; conhecer a 

preferência dos estudantes com relação às histórias; e, por fim, explorar o livro com 

alma e emoção, criando expectativas, despertando a curiosidade, ampliando ideias, 

possibilitando o desenvolvimento da criatividade, fomentando o interesse e a 

motivação discentes.  

Calvino (1992) coloca a Literatura como criadora de imagens e importante 

para desenvolver a capacidade de imaginar, de fantasiar e de criar, a partir das 

imagens visíveis do texto. Para ele, a Literatura pode ser vista como uma rede de 

significações, pois o texto literário não se limita a si mesmo, mas coloca-se na 

tangência de outros textos e do próprio leitor. Assim, a linguagem literária produz 

sentidos diversos para a criança que a traduz em forma de fantasia e imaginação, 

próximas da sua própria realidade, estimulando o gosto pela Língua escrita.  
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Por meio da Literatura, é possível que os alunos interpretem as histórias 

contadas nos livros, com o aprendizado simultâneo de conteúdos matemáticos, 

podendo, inclusive, recontá-las de diferentes maneiras e com a utilização de variadas 

linguagens, favorecendo, inclusive, a interdisciplinaridade.  

A esse respeito, Smole, Cândido e Stancanelli (1997) esclarecem: 

[...] o trabalho com a Matemática da pré-escola à quarta série seria 
enriquecido se pudesse ser feita uma conexão com a Literatura 
Infantil, isto é, acreditamos que a Literatura poderia ser um modo 
desafiante e lúdico para as crianças pensarem sobre algumas noções 
Matemáticas e, ainda, servir como um complemento para o material 
tradicionalmente utilizado nas aulas: a lousa, o giz e o livro didático 
(SMOLE; CÂNDIDO; STANCANELLI, 1997, p. 12). 
 

A integração da Literatura nas aulas, dessa forma, implicaria em uma mudança 

significativa no ensino escolar ainda hoje predominante, pois concilia a aprendizagem 

Matemática com a história apresentada na obra literária. Como dito anteriormente, 

além da interação, é possível imaginar, recriar e explorar lugares. Ao utilizar os livros 

infantis, os professores podem suscitar questões relacionadas à Matemática, por meio 

de questionamentos realizados aos alunos no decorrer da leitura, ao mesmo tempo 

em que eles vão se envolvendo com a história apresentada. 

Smole, Cândido e Stancanelli (1997) destacam que a Literatura pode ser usada 

como um estímulo para ouvir, ler, pensar e escrever sobre Matemática. Nesse sentido, 

é importante que o professor estimule a leitura e selecione as obras cujas histórias a 

serem estudadas possam possibilitar a elaboração de atividades pedagógicas 

adequadas à turma com a qual se está trabalhando.  

Welchman-Tischler (1992) classifica os modos de usar as histórias na 

aprendizagem da Matemática:  

1. Para fornecer o contexto ou modelo para uma atividade com 
conteúdos matemáticos. 2. Para introduzir materiais manipuláveis que 
serão usados de diversas formas (não necessariamente como na 
história). 3. Para inspirar experiências criativas com Matemática. 4. 
Para propor um problema interessante. 5. Para preparar um conceito 
ou competência Matemática. 6. Para explicar um conceito ou 
competência Matemática. 7. Para rever um conceito ou competência 
Matemática (WELCHMAN-TISCHLER, 1992, p. 15).  
 

Smole, Cândido e Stancanelli (1997) ressaltam, ainda, que a história contribui 

para que os alunos aprendam Matemática, assim como explorem lugares, 

características e acontecimentos na história, o que permite que habilidades 
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Matemáticas e de linguagem desenvolvam-se juntas, enquanto os alunos leem, 

escrevem ou conversam sobre ideias Matemáticas que vão aparecendo ao longo da 

leitura.  

De fato, a leitura de uma história proporciona oportunidades e momentos de 

discussão livre e espontânea. Por meio dessa ligação entre a Literatura e a 

Matemática, Smole, Cândido e Stancanelli (1997) estabelecem que essa conexão pode 

implicar:  

a) relacionar as ideias Matemáticas à realidade, de forma a deixar clara 
e explícita sua participação, presença e utilização nos vários campos da 
atuação humana, valorizando assim o uso social e cultural da 
Matemática; b) relacionar as ideias Matemáticas com as demais 
disciplinas ou temas de outras disciplinas; c) reconhecer a relação 
entre diferentes tópicos da Matemática, relacionando várias 
representações de conceitos ou procedimentos umas com as outras; d) 
explorar problemas e descrever resultados usando modelos ou 
representações gráficas, numéricas, físicas e verbais (SMOLE; 
CÂNDIDO; STANCANELLI, 1997, p. 13).  
 

Smole (2000) apresenta, ainda, uma classificação dos livros infantis em quatro 

categorias, com a finalidade de organizá-los para um trabalho com a Matemática, a 

saber:    

[...] na primeira categoria inclui os livros de contagem e os livros de 
números que possibilitam a exploração de ideias e conceitos 
matemáticos tais como: adição, subtração, multiplicação, divisão, 
sequência numérica e até valor posicional, além de auxiliar os alunos a 
compreenderem noções e ideias ligadas ao conceito de número. Outra 
categoria de livros é a de histórias variadas que podem ser contos 
folclóricos, histórias de animais, fábulas ou outras histórias. O terceiro 
grupo de livros infantis engloba os livros conceituais. Estes exploram 
ideias Matemáticas específicas, diferente dos livros didáticos 
convencionais, pois são escritos de tal modo que encantam o leitor e, 
ao mesmo tempo, estimulam uma investigação mais profunda dos 
conceitos. O quarto grupo de livros é o de charadas. Através desses 
livros, o professor pode obter uma série de atividades que propiciam o 
desenvolvimento de habilidades de pensamento tais como: previsão, 
checagem, levantamento de hipóteses, tentativa e erro, que são 
importantes para o desenvolvimento da aprendizagem da Matemática 
e mais especificamente, essenciais para desenvolver a capacidade de 
resolver problemas e construir a linguagem Matemática (SMOLE, 
2000, p. 26).  
 

Dessa forma, é importante o trabalho da Literatura Infantil na Educação 

Matemática, ou seja, no processo de ensino da Matemática na sala de aula, para que o 

aluno possa vivenciar situações significativas de aprendizagem. Tornar a Matemática 
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acessível às crianças tem sido um dos maiores desafios que os professores têm que 

enfrentar para que a prática docente não esteja restrita à mera transmissão e 

repetição de conteúdos. Desse modo, a ideia de incorporação da prática da leitura e 

da Literatura Infantil nas aulas de Matemática pode efetivamente contribuir para a 

melhoria dos processos formativos e consequentemente para a aprendizagem do 

estudante. 
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CAPITULO II    

 

O ENSINO DA MATEMÁTICA POR MEIO DO DESENVOLVIMENTO DE 
PROJETOS ARTICULADOS À RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS: UMA 

POSSIBILIDADE METODOLÓGICA INTERDISCIPLINAR  
 

Guilherme Saramago de Oliveira 
Tatiane Daby de Fátima Faria Borges 

Laura Pires de Souza 
Núbia dos Santos Saad 

 

[...] o projeto rompe com as fronteiras disciplinares, 
tornando-as permeáveis na ação de articular diferentes 
áreas de conhecimento, mobilizadas na investigação de 
problemáticas e situações da realidade. Isso não significa 
abandonar as disciplinas, mas integrá-las no 
desenvolvimento das investigações, aprofundando-as 
verticalmente em sua própria identidade, ao mesmo 
tempo, que estabelecem articulações horizontais numa 
relação de reciprocidade entre elas, a qual tem como pano 
de fundo a unicidade do conhecimento em construção 
(ALMEIDA, 2002, p. 58). 

 

1. Ideias iniciais: descrevendo e analisando algumas concepções sobre a 
Resolução de Problemas enquanto recurso metodológico 
 

Entre as diferentes propostas pedagógicas que atualmente são pensadas e 

indicadas para que o docente possa adequadamente desenvolver a prática pedagógica 

relacionada aos saberes matemáticos, tem ganhado destaque a Resolução de 

Problemas, como uma perspectiva metodológica e didática para aperfeiçoar as 

práticas educativas escolares.  



O  Ensino  de  Matemática:  metodologias alternativas  2020 

 

 

 33 Guilherme Saramago de Oliveira (Org.) 

Figura 1: Resolução de Problemas como recurso metodológico 
 para o ensino de Matemática. 

 
Fonte: Autoria própria. 

 

Para os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997, p. 33) a Resolução 

de Problemas é um recurso ao ensino de Matemática que estimula o estudante “[...] a 

questionar sua própria resposta, a questionar o problema, a transformar um dado 

problema em uma fonte de novos problemas [...]”. Pela Resolução de Problemas se 

“[...] evidencia uma concepção de ensino e aprendizagem não pela mera reprodução 

de conhecimentos, mas pela via da ação refletida que constrói conhecimentos”. 

Analisando e debatendo questões metodológicas sobre o ensino de 

Matemática, Pozo (1998) argumenta: 

[...] se há uma área do currículo na qual parece desnecessário justificar 
a importância que possui a Resolução de Problemas, ela é sem dúvida a 
área de Matemática. Durante muito tempo, quando um estudante 
afirmava que estava solucionando um problema, entendia-se que 
estava trabalhando em uma tarefa relacionada à Matemática (POZO, 
1998, p. 43). 
 

Para Pozo (1998), sempre houve o entendimento, por parte da maioria dos 

docentes que ensinam os saberes matemáticos, que existe, entre a Matemática e a 

solução de problemas, uma estreita relação, como se não existisse uma sem a outra. 

Para o autor, essa relação se torna mais sólida e evidente nos anos 1980. A partir deste 

período, o ensino de Matemática, na maioria dos currículos dos países ocidentais 

passou a ter, como objetivo fundamental, possibilitar ao estudante o aprendizado de 

habilidades e competências para se transformar em um indivíduo competente na 

resolução e solução dos problemas que emergem da realidade social.  
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Esse pensamento não se restringe a Pozo (1998). Outros pesquisadores têm 

compreensão assemelhada. A pesquisadora Argentina Patrícia Sadovsky (2007), por 

exemplo, a respeito da Resolução de Problemas, afirma que a Matemática evolui graças 

aos problemas que a sociedade necessita resolver, e, portanto, na sala de aula os 

problemas podem ter um papel fundamental no aprendizado dos conteúdos 

matemáticos e no desenvolvimento cognitivo do estudante. 

Conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997), um dos 

documentos produzidos pelo Ministério da Educação do Brasil, que tratam das questões 

relacionadas à organização do trabalho pedagógico das instituições escolares, concebe-

se a Resolução de Problemas como uma perspectiva teórica e metodológica para se 

conduzir o ensino de Matemática em sala de aula. Para Brasil (1997), estudos diversos 

evidenciam que essa perspectiva possibilita a melhoria das práticas pedagógicas 

realizadas nos ambientes escolares. Afirma ainda, que a História da Matemática mostra 

que essa ciência se estruturou e muito evoluiu como resposta a inúmeros 

questionamentos “[...] provenientes de diferentes origens e contextos, motivadas por 

problemas de ordem prática (divisão de terras, cálculo de créditos), por problemas 

vinculados a outras ciências (Física, Astronomia), bem como por problemas 

relacionados a investigações internas à própria Matemática” (BRASIL, 1997, p. 42). 

Figura 2: Evolução do conhecimento. 

 

Fonte: Autoria própria. 
 

De fato, o ser humano, na sua vida cotidiana, depara-se com inúmeras 

situações-problema, desde as mais simples às mais complexas, seja na realização de 

uma pequena compra ou venda, seja na realização de uma atividade mais complexa 
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dentro de um espaço de tempo previamente estabelecido, que exigem dos indivíduos 

mais empenho, atenção e conhecimentos mais amplos. Essas situações, que fazem 

parte da vida social, colocam os indivíduos frente a inúmeros desafios, e a busca da 

superação desses desafios faz com que eles utilizem conhecimentos que já foram 

adquiridos e percebam também a necessidade de novos aprendizados.  

As instituições escolares precisam, portanto, estar sempre articuladas com a 

realidade dos seres humanos que forma. Assim, o ensino deve considerar, quando das 

escolhas de conteúdos e de metodologias, aquelas que poderão efetivamente 

contribuir com o adequado desenvolvimento intelectual do indivíduo e sua 

preparação para o exercício das práticas sociais exigidas na atualidade.  

Nesse contexto, de explicitação da importância das escolhas pedagógicas a 

serem realizadas por aqueles que são os responsáveis pela organização e 

desenvolvimento dos processos educativos e o seu impacto positivo no aprendizado 

do estudante, Lerner (1995) definiu o ensinar, caracterizando seus principais 

aspectos, numa perspectiva organizada com fundamento na Resolução de Problemas. 

A Figura 3, representa resumidamente, as principais ideias de Lerner (1995) sobre o 

ensinar.   

Figura 3: Lerner (1995) e a definição de ensinar na perspectiva da Resolução de Problemas. 

 

Fonte: Autoria própria com fundamento nas ideias expressas por Lerner (1995, p. 120). 
 

Lerner (1995), pelas suas reflexões, indica a importância do diálogo. Pelo 

diálogo, aluno e professor trocam ideias e socializam as diferentes formas de 

compreensão que possuem a respeito dos saberes matemáticos e dos problemas que 

pretendem solucionar. A necessidade do diálogo surge, principalmente, quando a 
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forma de pensamento do aluno não coincide de imediato, com a forma expressa pelo 

professor, havendo entre eles um desencontro.  

O diálogo configura-se, então, numa situação específica, em que o aprendiz e o 

mestre expõem suas visões, muitas vezes distintas entre si, explicitam seus mundos, 

em busca da adequada compreensão do conhecimento. O mundo de quem tem o papel 

de ensinar e o de quem tem o papel de aprender, mas que ensinam e aprendem 

simultaneamente.  

No entanto, é importante entender que essas novas formas de pensar a prática 

pedagógica, tal como esclarece Micotti (1999): 

[...] não cabe ao ensino antecipar resultados. Ao contrário da 
orientação tradicional que visa resultados imediatos, essas 
propostas consideram a elaboração do conhecimento um 
processo dependente do ritmo do aprendiz. Cabe ao trabalho 
didático integrar as relações entre o saber científico e o 
contexto pedagógico (MICOTTI, 1999, p. 165). 
 

Muitos dos professores que ensinam Matemática, do ponto de vista teórico, 

consideram a Resolução de Problemas como o principal motivo de ensinar e aprender 

os conteúdos matemáticos, compreendendo como um objetivo importante do ensino 

de Matemática, o desenvolvimento intelectual dos alunos.  

Sendo assim, a Resolução de Problemas vai ao encontro de um dos objetivos 

mais importantes e significativos da educação de maneira geral e do ensino de 

Matemática em particular, nos seus diferentes níveis e modalidades: o 

desenvolvimento de habilidades e hábitos de pensar.  

É importante destacar que, na trajetória histórica de construção do 

conhecimento matemático, o pensar esteve sempre presente para resolver os desafios 

que emergem da vida social, para encontrar as soluções para as questões colocadas 

pelas relações humanas, para operar e dar respostas às situações Matemáticas 

provindas do meio escolar que são apresentadas pelos professores, pelos alunos ou 

mesmo pelos manuais didáticos.  

 A resolução de um problema, para Duhalde e Cuberes (1998),  

[...] implica colocar em jogo as propensões, os conhecimentos e as 
experiências prévias, bem como sua relação com as situações 
contextuais nas quais tais problemas se apresenta. Isso nos conduz a 
analisar os problemas a partir de diferentes enfoques: psicológico, 
curricular, didático e, naturalmente, a perspectiva matemática. Assim 
vemos que todo problema e problema de um sujeito que pensa; mas, 
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além disso, há que considerar o lugar que ocupam os problemas no 
desenho curricular e, por último, prever como se ensina a resolvê-los 
(DUHALDE; CUBERES, 1998, p. 88). 

 

 O envolvimento didático e metodológico do ser humano com a Resolução de 

Problemas desenvolve, então, dentre outros aspectos fundamentais: habilidades de lidar 

com variadas informações, o que facilita a compreensão, a resolução de outros 

problemas e a crítica às soluções encontradas, possibilitando assim, relacioná-los a 

outras situações assemelhadas. Resolver problemas também possibilita ação criativa, 

formulação de hipóteses, pensamento crítico, raciocínio dedutivo, estabelecimento de 

relações diversas entre diferentes saberes, levantamento de dúvidas, busca de respostas 

e julgamentos. 

Analisando essas questões sobre as possibilidades formativas que a Resolução 

de Problemas oferece, os Parâmetros Curriculares Nacionais elucidam alguns princípios 

que devem ser considerados pelo docente na organização do trabalho pedagógico. A 

Figura 4 sintetiza esses princípios. 

Figura 4: Princípios que devem ser considerados na organização do trabalho pedagógico.  

 
Fonte: Autoria própria com fundamento nas ideias expressas por Brasil (1997, p. 32-33). 

 
  Dessa forma, a Resolução de Problemas deve estar presente em vários níveis 

e, se os professores pretendem desenvolver em seus alunos a capacidade, por 

exemplo, de interpretar, analisar, relacionar, comparar, inferir e deduzir, é necessário 
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colocá-los em um contexto em que a motivação seja adequada ao seu nível de 

maturidade e de compreensão. 

Segundo Dante (2000, p. 10), um problema matemático “[...] é qualquer 

situação que exija a maneira matemática de pensar e conhecimentos matemáticos 

para solucioná-la”. A Resolução de Problemas no processo pedagógico, conforme 

Dante (2000)  tem como objetivos:  

[...] fazer o aluno pensar produtivamente, desenvolver o raciocínio do 
aluno, ensinar o aluno a enfrentar situações novas, dar ao aluno a 
oportunidade de se envolver com as aplicações da Matemática, 
tornar as aulas de Matemática mais interessantes e desafiadoras, 
equipar o aluno com estratégias para resolver problemas, dar uma 
boa base matemática às pessoas (DANTE, 2000, p. 11-15). 

 

A Resolução de Problemas pode, também, ser inserida e desenvolvida na 

perspectiva do ensino da Matemática planejado e organizado para ser implementado 

por meio de Projetos. 

Figura 5: Ensino Matemática por meio da articulação  
Resolução de Problemas/Projetos. 

 

Fonte: Autoria própria. 

 
2. A Resolução de Problemas e o ensino por meio de Projetos: uma 
possibilidade interdisciplinar 

A utilização de Projetos no ensino de Matemática nos diferentes níveis e 

modalidades escolares tal como a Resolução de Problemas, além da aprendizagem 

adequada dos conteúdos matemáticos, estimula o desenvolvimento de atitudes, 

hábitos, habilidades e competências essenciais para a preparação do aluno para a 

vida social. 

De acordo com o Guia Curricular de Matemática, da Secretaria de Estado da 

Educação de Minas Gerais, o trabalho educativo desenvolvido a partir da Pedagogia 

de Projetos possibilita a: 
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[...] ampliação do conhecimento matemático e das possibilidades de 
relacionamento significativo desse conhecimento ao contexto extra-
matemático da situação; geração de amplas oportunidades de 
cooperação entre alunos e professor; integração efetiva 
interdisciplinar; realização de trabalhos em grupo, em dupla, ou até 
mesmo individuais, mas sempre adequados ao tema e objetivos 
propostos; apresentação estimulante do produto final, seja através de 
relatório, modelo físico ou qualquer outro (MINAS GERAIS, 1997, p. 54-
55). 
 

Pelo exposto por Minas Gerais (1997), depreende-se que o método de Projetos 

usado na implementação da prática pedagógica em Matemática, pode estimular uma 

melhor convivência entre os estudantes e favorecer assim, o debate, a troca de ideias, 

tão importantes para o aprendizado e a produção de novos saberes.  Além disso, é 

também essencial ao desenvolvimento de outros aspectos, uma vez que 

[...] valoriza o desenvolvimento de competências críticas quanto a seu 
conteúdo, sem deixar de lado suas relações com a vida real, visto que a 
Matemática é também uma prática social e seu ensino precisa 
encontrar o vocabulário indispensável à descrição e interpretação de 
um mundo matematizado (MINAS GERAIS, 1997, p. 52). 

 

Assim, o trabalho educativo organizado a partir de Projetos tem a finalidade, 

dentre outros aspectos, de possibilitar que o espaço escolar seja aberto ao mundo 

real. Aprender deixa de ser concebido como apenas copiar, memorizar e repetir, para 

significar também, e o mais importante nos dias atuais, a construção de habilidades e 

conhecimentos integrados ao conceito em que serão utilizados, em uma interação 

total dos aspectos cognitivos, emocionais e sociais presentes na relação de ensino e 

de aprendizagem dos conteúdos matemáticos. 

Figura 6: Articulação do aprendizado. 
 

 
Fonte: Autoria própria. 
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A forma de organização do trabalho pedagógico, ainda muito comum no 

contexto escolar, centrada na transmissão expositiva dos conteúdos, determinado de 

forma arbitrária, é uma prática, muitas vezes compartimentada e defasada em relação 

às necessidades sociais e ao próprio desenvolvimento dos conhecimentos produzidos 

pelos seres humanos. 

O trabalho com Projetos estimula a busca do conhecimento, e se caracteriza 

como um procedimento para analisar e investigar problemas interessantes que vão 

além da compartimentação provocada pelo tipo de trabalho realizado pelo docente e 

pela forma disciplinar com que se organizam os saberes na escola, e assim assumem o 

papel de complementar o aprendizado de saberes mais amplos e não apenas daqueles 

restritos às disciplinas. 

Os Projetos, conforme Leite et al. (1998), 

[...] não se reduzem à escolha de um tema para trabalhar em todas as 
áreas, nem a uma lista de objetivos e etapas. Eles refletem uma visão 
da educação escolar, na qual a experiência vivida e a cultura 
sistematizada interagem, na medida em que os alunos vão 
estabelecendo relações entre os conhecimentos construídos em sua 
experiência escolar e na vida extra-escolar (LEITE et al., 1998, p. 61). 
 

Na atualidade, muitos são os estudos, debates e propostas que têm o intuito de 

apresentar alternativas metodológicas ao modelo de prática pedagógica 

predominante no contexto escolar. Este modelo que se caracteriza, dentre outros 

aspectos, pela fragmentação dos saberes, pela plena disciplinarização dos conteúdos, 

que impede o aprendiz de realizar relações teóricas e cognitivas entre os saberes de 

diferentes áreas, dificultando o seu real entendimento e finalidades sociais destes 

saberes. 

A interdisciplinaridade é uma das propostas pedagógicas que podem 

efetivamente contribuir com o desenvolvimento de um trabalho educativo, articulado, 

onde haja a possibilidade do estudante estabelecer conexões com diversas outras 

áreas do conhecimento. Fazenda (2011, p. 80) afirma que a “Interdisciplinaridade não 

é categoria de conhecimento, mas de ação”.  

Para Brasil (1998), a interdisciplinaridade é uma ação educativa que 

[...] integra as disciplinas a partir da compreensão das múltiplas 
causas ou fatores que intervêm sobre a realidade e trabalha todas as 
linguagens necessárias para a constituição de conhecimentos, 
comunicação e negociação de significados e registro sistemático dos 
resultados (BRASIL, 1999, p. 89). 



O  Ensino  de  Matemática:  metodologias alternativas  2020 

 

 

 41 Guilherme Saramago de Oliveira (Org.) 

Para Andrade (1998, p. 97), o trabalho pedagógico numa perspectiva 

interdisciplinar, possibilita, “[...] ver o todo, não pela simples somatória das partes 

que o compõem, mas pela percepção de que tudo está em tudo, tudo repercute em 

tudo, permitindo que o pensamento ocorra com base no diálogo entre as diversas 

áreas do saber”. 

O ensino interdisciplinar, conforme Veiga-Neto (1994), apresenta várias 

contribuições pertinentes ao desenvolvimento do processo educativo, dentre as 

quais, as seguintes:  

[...] a) um maior diálogo entre professores, alunos, pesquisadores etc., 
de diferentes áreas do conhecimento; b) um melhor preparo 
profissional e uma formação mais integrada do cidadão; c) uma Ciência 
mais responsável, já que seria possível trazer a problematização ética 
para dentro do conhecimento cientifico; d) a reversão da tendência 
crescente de especialização, de modo que se desenvolveria uma visão 
holística da realidade; e) a criação de novos conhecimentos, graças a 
fecundação mutua de áreas que até então se mantinham estanques; f) 
reverter um suposto desequilíbrio ontológico de que padece a 
Modernidade, isto é, reverter o descompasso entre uma pretensa 
natureza última das coisas e as ações humanas que tem alterado tal 
natureza (VEIGA-NETO, 1994, p. 145). 

  

Figura 7: resolução de problemas, projetos, interdisciplinaridade. 

  

Fonte: Autoria própria. 

 
A organização da prática pedagógica na perspectiva teórica da 

interdisciplinaridade, pode se dar, segundo Brasil (2002), pela implementação de  

[...] um projeto de investigação, um plano de intervenção. Nesse sentido 
ela deve partir da necessidade sentida pelas escolas, professores e 
alunos de explicar, compreender, intervir, mudar, prever, algo que 
desafia uma disciplina isolada e atrai a atenção de mais de um olhar, 
talvez vários. Explicação, compreensão, intervenção são processos que 
requerem um conhecimento que vai além da descrição da realidade 
mobiliza competências cognitivas para deduzir, tirar inferências ou 
fazer previsões a partir do fato observado (BRASIL, 2002, p. 88-89).   
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Assim sendo, a busca da melhoria da qualidade do trabalho formativo 

realizado pelos docentes, passa também pela implementação de novos procedimentos 

de efetivar a prática pedagógica, e os Projetos podem de fato contribuir. Para que os 

Projetos sejam assumidos como uma alternativa metodológica, como uma postura 

pedagógica, como um fazer efetivo do professor, de acordo com Leite et al. (1998), há 

alguns aspectos fundamentais que devem ser considerados:  

Um projeto envolve complexidade e resolução de problemas, 
possibilitando a análise, a interpretação e a crítica por parte dos 
alunos. O envolvimento, a responsabilidade e a autoria dos alunos 
são fundamentais em um projeto. A autenticidade é uma 
característica fundamental de um projeto. Um projeto busca 
estabelecer conexões entre vários pontos de vista, contemplando 
uma pluralidade de dimensões (LEITE et al., 1998, p. 60-61). 

 

Para diferenciar o trabalho pedagógico realizado numa perspectiva 

compartimentada, daquele realizado numa perspectiva de Projetos, Leite et al. (1998)  

apresenta o seguinte quadro comparativo: 

Quadro 1: Comparação entre perspectivas. 

 
Fonte: Leite et al., 1998, p. 62. 
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A aprendizagem, portanto, na perspectiva de trabalho com Projetos, é 

concebida, de uma maneira muita distinta daquela em que o professor expõe 

verbalmente os conteúdos que se pretende ensinar; e os alunos, com papel muito 

restrito no processo, se limitam a realizar anotações, para posteriormente, 

conseguirem fazer os exercícios padronizados que são propostos e se prepararem 

para os exames onde são cobrados uma mera reprodução dos saberes repassados 

pelo mestre.  

Para Antunes (2008, p. 161), com a utilização dos Projetos para efetivação da 

prática pedagógica, a aprendizagem passa a ser pensada como um processo contínuo 

de aquisição de conhecimentos, onde o aluno se torna o agente principal das ações 

educativas desenvolvidas, uma vez que professor deixa de ser mero expositor de 

conteúdos e passa a atuar “[...] como estimulador da aprendizagem, o professor 

propõe desafios, interroga, debate, arquiteta problemas e estimula seus alunos à sua 

pesquisa e descoberta”.  

O ensino dos conhecimentos matemáticos de forma contextualizada e com 

conexões com outras áreas do saber, de acordo com os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (BRASIL, 1998, p. 108), é fundamental para a compreensão e domínio por 

parte do aprendiz, uma vez que possibilita a instrumentalização e estruturação do 

“[...] pensamento do aluno, capacitando-o para compreender e interpretar situações, 

para se apropriar de linguagens específicas, argumentar, analisar e avaliar, tirar 

conclusões próprias, tomar decisões, generalizar e para muitas outras ações 

necessárias à sua formação”. 

 Para Mauri (2003), com a mudança da forma de conduzir a prática pedagógica 

em sala de aula, a aprendizagem se torna uma construção do conhecimento e isso: 

[...] pressupõe entender tanto sua dimensão como produto quanto sua 
dimensão como processo, isso é, o caminho pelo qual os alunos 
elaboram pessoalmente os conhecimentos. Ao aprender, o que muda 
não é apenas a quantidade de informação que o aluno possui sobre um 
determinado tema, mas também a sua competência (aquilo que é 
capaz de fazer, de pensar, compreender), a quantidade do 
conhecimento que possui e as possibilidades pessoais de continuar 
aprendendo. Dessa perspectiva, é óbvia a importância de ensinar o 
aluno a aprender a aprender e ajuda-lo a compreender que, quando 
aprende, não deve levar em conta apenas o conteúdo objeto de 
aprendizagem, mas também como se organiza e atua para aprender. 
Por sua parte, o ensino é entendido como um conjunto de ajudas ao 
aluno e à aluna no processo pessoal de construção do conhecimento e 
na elaboração do próprio desenvolvimento (MAURI, 2003, p. 88). 
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Dessa forma, o desenvolvimento de Projetos, no ensino e na aprendizagem da 

Matemática, viabiliza uma prática educativa muito distinta daquela que prioriza a 

instrução sistemática, onde o docente centraliza e controla todas as ações 

pedagógicas e relega ao estudante o cumprimento de determinadas obrigações muito 

limitadas e predominantemente mecânicas. 

No Quadro 2, é apresentado o comparativo entre a instrução sistemática e o 

trabalho com Projetos, proposto por Antunes (2001). 

Quadro 2: Comparação entre instrução sistemática e o trabalho com Projetos. 

INSTRUÇÃO SISTEMÁTICA PROJETOS 

Explora a potencialidade no 
desenvolvimento da aprendizagem 

significativa 

Transforma o aluno em um 
descobridor de significações nas 

aprendizagens práticas 

Ajuda o aluno a legitimar as 
habilidades operatórias adquiridas 

Oferece aos alunos a oportunidade 
de usar na prática essas 
habilidades operatórias 

Trabalha as deficiências de 
aprendizagem de um ou outro 

aluno 

Socializa o aluno e permite que 
suas dificuldades sejam superadas 

pelo grupo 

Destaca a motivação extrínseca. O 
aluno é motivado pela curiosidade 
que o professor desperta e anima 

Enfatiza a motivação intrínseca. O 
aluno é automotivado e 

estimulado por seus colegas 

Permite ao professor guiar o 
trabalho dos alunos aproveitando 

suas experiências 

Possibilita a condução das 
estratégias de investigação pelos 

próprios alunos 

Permite aos professores selecionar 
os eixos temáticos essenciais em 

cada disciplina 

Oferece aos alunos a oportunidade 
da opção sobre quais temas 

gostariam de explorar 

Fonte: Antunes, 2001, p. 17. 
 

Pelas informações expressas no Quadro 2, verifica-se que os Projetos 

possibilitam o desenvolvimento de uma prática pedagógica em Matemática apoiada 

em uma perspectiva global de organização das ações educativas, em que os conteúdos 

matemáticos deixam de se constituir em um fim em si mesmo, para ser considerados 

os meios necessários e essenciais à formação integral do aluno e à sua integração com 

a realidade social. 

Para Hernández (2007), ensinar utilizando Projetos não se limita ao aluno 

aprender a fazer Projetos. O mais importante é o aprendizado dos saberes que 
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decorrem do desenvolvimento do Projeto. É necessário que o docente tenha cuidados 

com a organização do trabalho pedagógico e suas prioridades, para que não corra o 

risco de alterar os objetivos de ensinar conteúdos de uma determinada área de 

conhecimento por meio da utilização de Projetos, para a restrita finalidade de se 

dedicar ao trabalho em que o estudante apenas se limite a aprender a fazer Projetos. 

A principal finalidade dos Projetos é favorecer a compreensão dos procedimentos e 

estratégias de ensino e contribuir diretamente com uma apropriada aprendizagem do 

estudante. 

A função do Projeto, conforme Hernández e Ventura (2001), 

[...] é favorecer a criação de estratégias de organização dos 
conhecimentos escolares em relação a: 1) o tratamento da informação, 
e 2) a relação entre os diferentes conteúdos em torno de problemas ou 
hipóteses que facilitem aos alunos a construção de seus 
conhecimentos, a transformação da informação procedente dos 
diferentes saberes disciplinares em conhecimento próprio 
(HERNÁNDEZ e VENTURA, 2001, p. 61). 

 

Os Projetos, portanto, possibilitam aos professores pensarem novos 

procedimentos e estratégias de organização curricular dos conteúdos que são 

fundamentais para o pleno desenvolvimento do ser humano. De acordo com Meirieu 

(2005, p. 88), o professor “[...] deve propor projetos que julgue capazes de mobilizar 

seus alunos e que comportem, em sua própria execução, a possibilidade de esbarrar 

em obstáculos que correspondam justamente aos objetivos programáticos 

desejados”. 

Os Projetos são, para Hernández e Ventura (2001), 

[...] uma resposta - nem perfeita, nem definitiva, nem única – para a 
evolução do professorado. Definitivamente, a organização dos Projetos 
de trabalho se baseia fundamentalmente numa concepção da 
globalização entendida como um processo muito mais interno do que 
externo, no qual as relações entre conteúdos e áreas de conhecimento 
têm lugar em função das necessidades que traz consigo o fato de 
resolver uma série de problemas que subjazem na aprendizagem 
(HERNÁNDEZ; VENTURA, 2001, p. 63). 

 
Nesse sentido, os professores que ensinam os saberes matemáticos devem 

propiciar o acesso dos educandos a uma variedade de situações pedagógicas em que, 

por meio de sua efetiva participação, os alunos pensem, analisem, descubram, e 

construam novos conhecimentos e quando necessário em situações da vida social 
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saibam utilizá-los adequadamente. 

Em seus estudos, Leite (1996, p. 32-33) descreveu e analisou três importantes 

momentos a serem considerados no desenvolvimento de Projetos: Problematização, 

Desenvolvimento e Síntese. 

Figura 8: Etapas de desenvolvimento de Projetos. 

 

Fonte: Autoria própria. 

A Problematização é o desencadeamento do processo de organização e 

implementação do Projeto. Nesse momento, os alunos têm a oportunidade de 

expressar no grupo suas ideias e questionamentos sobre o conteúdo que está sendo 

estudado. Essas ideias e questionamentos são elementos fundamentais para o 

professor em conjunto com os alunos, com a orientação do mestre, definir ou 

redefinir os objetivos e estratégias básicas para o desenvolvimento adequado do 

Projeto. 

A fase do Desenvolvimento do Projeto consiste na criação e sistematização de 

estratégias e procedimentos que visam dar suporte para que estudantes e professores 

busquem alternativas para a resolução das questões suscitadas no momento da 

Problematização. 

A Síntese é o momento no qual todos os dilemas, dificuldades e dúvidas vão 

sendo esclarecidas. Nesse momento o aluno adquire um conjunto de saberes que 

contribuirão para futuras aprendizagens e para o surgimento de novas indagações. 

A respeito desses três momentos no desenvolvimento de Projetos, o Guia 

Curricular de Matemática, da Secretaria de Estado da Educação de Minas Gerais 

(1997) assevera: 

São três os momentos essenciais ao desenvolvimento de um projeto: 1 
– Problematização: Quando os alunos expressam ideias, crenças, 
conhecimentos sobre determinado assunto. Nessa fase, o professor 
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procura investigar o que eles sabem ou não sobre o tema escolhido. 2 
– Desenvolvimento: Busca das estratégias possíveis para alcançar 
todos os objetivos. 3 – Síntese: Novas aprendizagens integram-se aos 
esquemas de conhecimentos (MINAS GERAIS, 1997, p. 52). 

 

Na Figura 9 é apresentado um esquema ilustrativo do desenvolvimento de um 

Projeto, de acordo com Leite et al. (1998, p. 69). 

Figura 9: Esquema de desenvolvimento de Projeto. 

 

Fonte: Leite et al., 1998, p. 69. 
 

Conforme Hernández e Ventura (2001), 

[...] é importante constatar que a informação necessária para construir 
os projetos não está determinada de antemão, nem depende do 
educador ou do livro-texto, está sim em função do que cada aluno já 
sabe sobre um tema e da informação com a qual se possa relacionar 
dentro e fora da escola (HERNÁNDEZ e VENTURA, 2001, p. 64). 

 

Na verdade, os alunos quando chegam à escola, trazem consigo variados 

conhecimentos matemáticos, adquiridos em suas vivências, apresentando inclusive 

estratégias para resolver problemas de seu cotidiano. Esses conhecimentos são 

ferramentas primordiais e devem ser o ponto de partida para o ensino formal. Um 

fator que deve ser observado é que a Matemática não é estática, ela evolui ao longo do 

tempo e seu conteúdo não está pronto nem acabado. 
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Segundo Hernández e Ventura (2001), 

[...] a ideia fundamental dos Projetos como forma de organizar os 
conhecimentos escolares é que os alunos se iniciem na aprendizagem 
de procedimentos que lhes permitam organizar a informação, 
descobrindo as relações que podem ser estabelecidas a partir de um 
tema ou de um problema. A função principal do projeto é possibilitar 
aos alunos o desenvolvimento de estratégias globalizadoras de 
organização dos conhecimentos escolares, mediante o tratamento da 
informação (HERNÁNDEZ e VENTURA, 2001, p. 89). 

 

Por isso, a seleção dos conteúdos matemáticos a serem trabalhados junto aos 

alunos passa a ser determinada pelas necessidades, dúvidas, curiosidades e 

interesses manifestados, instituindo assim uma sequência curricular que se estrutura 

com base na dinâmica do trabalho pedagógico que está sendo desenvolvido. 

Conforme Hernández e Ventura (2001), 

[...] essa modalidade de articulação dos conhecimentos escolares é uma 
forma de organizar a atividade de ensino e aprendizagem, que implica 
considerar que tais conhecimentos não se ordenam para a sua 
compreensão de uma forma rígida, nem em função de algumas 
referencias disciplinares preestabelecidas ou de uma homogeneização 
dos alunos (HERNÁNDEZ e VENTURA, 2001, p. 61). 

 
É importante, também que os professores tenham os conhecimentos essenciais 

necessários para discernir corretamente as características de um Projeto. Conforme 

Hernández (2007), há muitas ações que são realizadas durante o trabalho docente 

que não se constituem em ações que caracterizam um Projeto.  

Para Hernández (2007), não é um Projeto: 

1. Um percurso descrito por um tema. 2. Uma apresentação do que 
sabe o professor, que é o protagonista das decisões sobre a 
informação e que é o único que encarna a verdade do saber. 3. Um 
percurso expositivo sem problemas e sem um fio condutor. 4. Uma 
apresentação linear de um tema, baseada numa sequência estável e 
única de passos, e vinculada a uma tipologia de informação (a que se 
encontra nos livros-texto). 5. Uma atividade na qual o docente dá as 
respostas sobre o que já sabe. 6. Pensar que os alunos devam 
aprender o que queremos ensinar-lhes. 7. Uma apresentação de 
matérias escolares. 8. Converter em matérias de estudo o que nossos 
alunos gostam e o que lhes apetece (HERNÁNDEZ, 2007, p. 82). 

 

Tendo-se as condições teóricas para discernir o que é ou não um Projeto, é 

possível então caracterizá-lo considerando os objetivos formativos que se pretende 

alcançar. Para a adequada caracterização de um Projeto, a primeira condição é a 
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existência de uma sequência de passos, que são as seguintes: 

- Parte-se de um tema ou de um problema negociado com a turma. - 
Inicia-se um processo de pesquisa. - Buscam-se e selecionam-se 
fontes de informação. - Estabelecem-se critérios de ordenação e de 
interpretação das fontes. - Recolhem-se novas dúvidas e perguntas. - 
Estabelecem-se relações com outros problemas. - Representa-se o 
processo de elaboração do conhecimento que foi seguido. - 
Recapitula-se (avalia-se) o que aprendeu. - Conecta-se com um novo 
tema ou problema (HERNÁNDEZ, 2007, p. 81).  

 
O trabalho com Projetos insere o aluno no mundo real por meio dos conteúdos 

da Matemática, favorecendo o seu crescimento e autonomia, bem como possibilitando 

a ele formular perguntas, pensar por si mesmo, fazer e refazer ações, escolher seu 

próprio método de trabalho, dentre outros aspectos que o conduza a usar a 

Matemática para entender seu mundo e viver nele com discernimento e compreensão 

crítica dos inúmeros dilemas que dele emergem. 

Para Hernández (2007), a finalidade do ensino na perspectiva do trabalho 

pedagógico desenvolvido a partir de Projetos é: 

[...] promover, nos alunos, a compreensão dos problemas que 
investigam. Compreender é ser capaz de ir além da investigação dada, é 
poder reconhecer as diferentes versões de um fato e buscar 
explicações além de propor hipóteses sobre as consequências dessa 
pluralidade de pontos de vista (HERNÁNDEZ, 2007, p. 86). 

 

Para Smole (2000, p. 165), o Projeto “[...] também auxilia o aluno a ganhar 

experiência em obter informações, em trabalhar de modo autônomo, organizar e 

apresentar suas ideias”. Segundo a autora, para a efetivação do projeto de trabalho 

pedagógico há a necessidade de “[...] cooperação, esforço pessoal, desenvolvimento de 

estratégias e planejamento para sua execução”. 

3. Concluindo  

Se a sociedade, atualmente fosse hermética, com poucas diferenças entre o 

passado e o presente, seria até certo ponto compreensível o desenvolvimento de uma 

prática educativa escolar que tivesse como finalidade precípua a preparação do 

indivíduo para viver o futuro com fundamento em modelos pensados e elaborados pelas 

gerações anteriores.  

 No entanto, numa sociedade dinâmica como a atual, marcada principalmente, 

pelas constantes e rápidas transformações nos mais diferentes setores, onde a 
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Educação tem por base o presente em constante mudança, é impossível prever em que 

tipo de mundo o aluno viverá e, portanto, a prática pedagógica desenvolvida nas 

instituições escolares não poderá limitar-se meramente à transmissão e reprodução de 

conteúdos disciplinares e ao treino de certas competências e habilidades. 

            A principal característica do mundo atual, segundo Lima (1998), é a 

transformação rápida e constante, muito diferente do mundo praticamente estático, da 

antiguidade, onde as transformações eram mínimas e ocorriam de forma lenta. No tipo 

de sociedade atual, a aprendizagem deve preparar o ser humano para que ele possa se 

inserir adequadamente na vida social. Deve ser uma aprendizagem que prepara para a 

flexibilidade, para a capacidade de adaptação ao contexto. Nos dias atuais, as pessoas 

são exigidas a dar solução aos inúmeros e diferentes problemas que emergem da vida 

cotidiana, e para tal devem sempre estudar para que possam aprender novos 

conhecimentos e ser capazes, com as devidas responsabilidades, de tomar as decisões 

necessárias.  

            Diante dessa necessidade de preparar o aluno para a flexibilidade, pode-se 

afirmar que nos tempos atuais, é ineficaz a prática pedagógica no ensino da 

Matemática, em que o professor apresenta o conteúdo verbalmente, partindo de 

conceitos, definições, regras e fórmulas, seguidos de atividades de reforço e fixação, 

baseadas em modelos padronizados que pressupõem uma aprendizagem do aluno pelo 

treino e pela reprodução. 

 O mundo atual, de acordo com as ideias desenvolvidas por Santaló (1996), é 

rapidamente mutável, eivado de significativas transformações, e as instituições 

escolares devem adaptar sua prática pedagógica a esse contexto, e adotar metodologias 

de ensino que possam contribuir na formação dos indivíduos de tal maneira que eles 

consigam se adaptar a tais mudanças e atuar adequadamente na vida social. 

 A época presente exige, portanto, que as instituições escolares implementem 

ações educativas dinâmicas que tenham como objetivo inserir o aluno em práticas de 

resolução de situações desafiadoras que articulem diferentes conhecimentos e, nelas, 

seja estimulado a encontrar suas próprias soluções e respostas, que, uma vez obtidas, 

seja orientado a se tornar o próprio organizador dos conhecimentos que vão sendo 

produzidos, consolidando o protagonismo discente.  

           Assim, mais que o aluno “aprender” conteúdos considerados prontos, a razão 
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primordial do ensino é que o educando aprenda, entre outros aspectos, a tomar 

iniciativa, agir, buscar o saber, observar, experimentar, analisar, comparar, inferir e 

deduzir; aspectos estes que podem ser trabalhados a partir do desenvolvimento de 

uma prática educativa que se organiza de forma interdisciplinar, em Projetos que 

tenham como prioridade a busca da solução de problemas. 
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CAPITULO III    

 
 

AS TECNOLOGIAS DIGITAIS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 
(TDIC) NO ENSINO E NA APRENDIZAGEM DA MATEMÁTICA 
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Anderson Oramisio Santos 

Joice Silva Mundim Guimarães 

 
Lidar com o problema da inovação demonstra coragem e 
determinação em ultrapassar obstáculos, com a humildade 
de reconhecer a insuficiência dos resultados teóricos 
perante a urgência da acção. É preciso mudar o rumo da 
educação. É preciso inovar. As rápidas transformações 
científicas e tecnológicas desafiam a sociedade. A educação 
não pode permanecer “agarrada” a um modelo tradicional 
de ensino, que já não responde às exigências das 
sociedades em mudança (CARDOSO, 2003, p.18). 

 

1. As Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) numa 
perspectiva metodológica para o ensino da Matemática  

 Ao se falar de perspectivas metodológicas é necessário ter clareza, 

primeiramente, do que significa metodologia e posteriormente aplicá-la tanto às TDIC 

(Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação) quanto ao ensino de Matemática 

nas séries iniciais do Ensino Fundamental. 

Segundo Nerici (1989), a palavra método advém do latim, methodus que é 
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originada do grego Methodus = Meta, e hodos = caminho. Nesse sentido, método é um 

caminho, um percurso a ser seguido a fim de se atingir um objetivo. Ainda sob esse 

foco, para o dicionário Aurélio, metodologia é o conjunto de métodos, regras e 

postulados utilizados em determinada disciplina. Essa formulação posta 

etimologicamente, pela linguística considera a metodologia em caráter tradicional, e 

não como forma de autoaprendizado. 

Ainda segundo Nerici (1989), um método de ensino pode ser divido em três 

partes principais: planejamento, execução e avaliação. O primeiro refere-se à escolha 

do conteúdo mais relevante por parte do professor para a vida dos alunos. O segundo é 

a aplicação do anteriormente planejado, incluindo também a motivação, apresentação, 

elaboração e conclusão. O último é a etapa de averiguação, ou seja, o professor deverá 

verificar o que o aluno aprendeu o que não aprendeu, se a proposta que ele escolheu 

realizar está de acordo com o nível de sua turma e também se autoavaliar. 

 Diante desse quadro, apresentado de maneira geral a respeito da metodologia, 

entende-se que ela seja um direcionador para o trabalho do docente em sala, um 

facilitador para o ensino e aprendizagem dos alunos na escola e uma parte significativa 

no processo educativo. Além desses aspectos, a metodologia engloba atividades e 

“recursos” que são utilizados a fim de facilitar a aprendizagem do aluno, o que 

infelizmente não vem ocorrendo na educação básica. 

 De acordo com Felicetti (2007), pesquisas indicam que dentre os fatores 

relacionados à reprovação dos alunos na Matemática, 71,4% estão relacionados à 

metodologia empregada pelo professor em suas aulas. Para complementar esse dado tão 

alarmante, juntam-se os resultados evidenciados pela provinha Brasil e pelo SAEB, que 

demonstram o mau desempenho dos alunos, condicionados à repetição e pouca 

exploração dos conteúdos matemáticos à realidade dos estudantes.  

A repetição, a cópia e a profusão sempre foram algo presente no ensino e na 

aprendizagem dos conteúdos matemáticos. Porém, atualmente, pesquisas demonstram 

que essa não é uma metodologia eficaz para a aprendizagem dessa disciplina. A 

reprodução de atividades não garante uma aprendizagem verdadeiramente eficaz, pois 

os alunos necessitam de motivos para aprender um conteúdo matemático. Cabe ao 

professor, instigar seus alunos na busca desses motivos, chamando a atenção dos 

mesmos, estimulando uma aprendizagem mais prazerosa e sem temores. Ao encontro 
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do citado anteriormente, Davidov (1999) afirma que:  

Necessidades de aprendizagem e motivos orientam as crianças para a 
apropriação de conhecimento como um resultado de transformações 
de um material dado. Estas transformações revelam certas relações 
internas relevantes do material. Por meio do estudo desta 
transformação, as crianças podem investigar como os aspectos 
externos de um material se desenvolveram e dependem da relação 
interna do material. A necessidade de aprendizagem orienta os alunos 
a tornarem reais ou imaginários experimentos com um material 
particular de modo a separar o material em aspectos gerais centrais e 
aspectos particulares, e ver como esses aspectos estão inter-
relacionados (DAVIDOV, 1999, p. 34). 
  

No ensino de Matemática tais fatos não se diferenciam, pois, sob esse ponto de 

vista toda a atividade deve ser transformada em produto, seja ele material ou de cunho 

espiritual. Então, a atividade deve respeitar as ações mentais dos conteúdos, o meio 

social em que os alunos vivem e as particularidades de cada contexto escolar. Nas séries 

iniciais esses pontos de vista citados ainda se tornam mais relevantes visto que são 

crianças em processo de alfabetização e letramento, não somente dos conteúdos de 

Português, mas também dos de Matemática.  

De acordo com a Lei nº 11.274, de 6 de fevereiro de 2006 (BRASIL, 2006), é 

adicionado mais um ano no Ensino Fundamental que passa a corresponder do primeiro 

ao nono ano, dividindo assim os anos em: iniciais (1º ao 5º ano) e anos finais (6º ao 9º 

ano).  

Nas séries iniciais do Ensino Fundamental, o ensino de Matemática visa 

preparar o educando para a transformação do mundo em sua volta, por meio do 

estabelecimento de relações qualitativas e quantitativas, da resolução de situações-

problema e de uma interação maior no mundo matemático. Para tal, o professor 

necessita utilizar metodologias que possam contribuir para o desenvolvimento de todas 

essas competências e habilidades como afirmam os Parâmetros Curriculares Nacionais 

- PCN (BRASIL, 2001):  

Para tanto, o ensino de Matemática prestará sua contribuição à medida 
que forem exploradas metodologias que priorizem as crianças de 
estratégias, a comprovação, a justificativa, a argumentação, o espírito 
critico e favoreçam a criatividade, o trabalho coletivo, a iniciativa 
pessoal e autonomia advinda do desenvolvimento da confiança na 
própria capacidade de conhecer e enfrentar desafios (BRASIL, 2001, p. 
36). 
 

Como visto, os documentos oficiais priorizam que a Matemática é capaz de 
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desenvolver um educando reflexivo, capaz de buscar soluções concretas para os seus 

problemas, e principalmente, capaz de compreender as diferentes linguagens 

provenientes do mundo ao seu redor.  

Todos esses aspectos devem ser coerentes com práticas metodológicas 

diferenciadas, com recursos diversos que possibilitem uma aprendizagem por parte do 

estudante, sendo o mais lúdica e significativa possível. Uma dessas possibilidades para 

um ensino mais divertido da Matemática nas séries iniciais, mas também mais 

coerente é a inserção das TDIC.  

Os próprios PCN (2001, p. 31) reiteram esse aspecto quando citam que “Novas 

competências demandam novos conhecimentos: o mundo do trabalho requer pessoas 

preparadas para utilizar diferentes tecnologias e linguagens [...]”.  

No entanto, tem-se evidenciado que somente inserir as tecnologias no espaço 

escolar e não integrá-las na formação dos professores não proporciona uma prática 

Matemática pedagógica coerente com os citados pelos PCN, visto que dessa maneira 

tratam-se as TDIC como recurso meramente instrucional. Acrescenta-se a esse fator o 

medo que indivíduos ou especificamente os professores têm da mudança como afirma 

Cardoso (2003): 

Lidar com o problema da inovação demonstra coragem e determinação 
em ultrapassar obstáculos, com a humildade de reconhecer a 
insuficiência dos resultados teóricos perante a urgência da acção. É 
preciso mudar o rumo da educação. É preciso inovar. As rápidas 
transformações cientificas e tecnológicas desafiam a sociedade. A 
educação não pode permanecer “agarrada” a um modelo tradicional de 
ensino, que já não responde às exigências das sociedades em mudança 
(CARDOSO, 2003, p. 18). 

  
 O pânico que os professores têm das TDIC agrava-se quando estes têm de lidar 

com ferramentas das quais os alunos muitas vezes têm mais conhecimento do que eles, 

pois já estão acostumados nos contextos extraescolares a utilizarem tais aparatos. 

Quando então esses aparatos tecnológicos aparecem nas aulas de Matemática, a 

situação torna-se pavorosa, visto o caráter metodológico tradicionalista nelas inserido. 

Além desses fatores, os professores dos Anos iniciais têm diversas 

preocupações nas aulas de Matemática enfatizadas pelas políticas públicas em geral. 

Uma delas é o ensino das quatro operações. É frequente, em sala de aula, a pergunta dos 

alunos após uma situação-problema apresentada pelo professor: “é pra somar, subtrair, 

multiplicar ou dividir?”.  
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Isso significa a não compreensão das crianças frente ao problema apresentado e 

por esse motivo, fica confuso qual operação utilizar. Sem entender que a adição refere-

se às ações de reunir, que a subtração relaciona-se às ideias de retirar, que a 

multiplicação é a soma de parcelas iguais e que a divisão está associada à questão de 

repartir em partes iguais ou não, o aluno não terá condições de solucionar problemas 

matemáticos em sua vida cotidiana e fora dela.  

Por todos esses motivos, o professor deve buscar metodologias diferenciadas 

como as TDIC, pois com elas o ensino do cálculo elementar torna-se mais ameno, visto 

que este conteúdo não deve vir acompanhado por ele mesmo, mas com outras nuances 

como a resolução de problemas, algo que a informática contribui significativamente 

por meio da capacidade computacional, do grafismo visual e dos cálculos algébricos. No 

entanto, todas essas capacidades devem vir acompanhadas por uma formação 

específica na área da Matemática e da tecnologia por parte do professor dos anos 

iniciais, para proporcionar um ensino mais construtivista para o seu aluno, e para que 

este possa, de acordo com Gravina e Santarosa (1998), 

Experimentar, interpretar, visualizar, induzir, conjeturar, abstrair, 
generalizar e enfim demonstrar. É o aluno agindo, diferentemente de 
seu papel passivo frente a uma apresentação formal do conhecimento, 
baseada essencialmente na transmissão ordenada de “fatos”, 
geralmente na forma de definições e propriedades. Numa tal 
apresentação formal e discursiva, os alunos não se engajam em ações 
que desafiem suas capacidades cognitivas, sendo-lhes exigido no 
máximo memorização e repetição, e consequentemente não são 
autores das construções que dão sentido ao conhecimento matemático 
(GRAVINA; SANTAROSA, 1998, p. 01).  

 

Essa afirmação demonstra que diferentemente do pregado nas escolas, onde a 

Matemática é uma ciência pura, sem influências externas e também onde o conteúdo é 

dado de maneira mecânica, o aluno deve ser partícipe das aulas de Matemática, 

construindo seu conhecimento juntamente “com” o professor e não “para” o professor.  

Ao encontro desses aspectos, Piaget já dizia que os procedimentos que levam a 

criança à aprendizagem dos conhecimentos presentes no mundo se dá por meio da 

interação que estas têm com os objetos ao seu redor e ainda mais afirma que a partir 

do momento em que esse sujeito manipula os objetos novas possibilidades nascem 

permitindo então que o conhecimento cognitivo seja ao mesmo tempo inventivo e 

criativo (NEVADO, 2001). Diante desse quadro, as TDIC oferecem tais aspectos visto 
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que principalmente, nos ambientes de redes, a cada clique dos usuários, novos mundos 

surgem, novos modelos de conhecimento são criados e novas categorias de 

aprendizagem Matemática nascem.  

Diante desse novo mundo que se apresenta aos indivíduos, de redescobertas 

constantes, é necessário que o professor de Matemática dos anos iniciais tenha em 

mente que ele deve utilizar uma metodologia que melhor lhe convier, que melhor se 

adapte aos seus alunos e que venha ao encontro da realidade escolar na qual ele está 

inserido. Com as TDIC como metodologia de ensino, o professor deve ter um cuidado 

redobrado e não utilizá-la como um mero instrumento com um fim encerrado em si 

mesmo. 

 Porém, o que se verifica é um grande medo de utilizar as ferramentas 

tecnológicas por parte dos professores, uma falta de preparação e formação tecnológica 

e uma carência estrutural em alguns ambientes escolares para utilizá-las.  

Para exemplificar tal fato, cita-se um estudo realizado por Paiva (2002), que 

demonstra que os professores consideram que as TDIC os ajudam a encontrar 

melhores caminhos para sua prática em sala de aula e que estes até receberam 

formação para o trabalho com as TDIC. Porém, elas exigem novas habilidades e 

competências deles e mais, que há uma grande inexistência nas escolas desse material 

tecnológico e a falta de profissionais formados na área.  Por outro lado, segundo o autor 

esses mesmos professores afirmam que aulas com as TDIC tornam a aprendizagem 

mais motivadora para os alunos, instigando-os a aprenderem mais.  

Mais especificamente, uma pesquisa realizada em Portugal, por Sousa (2006), 

sobre o ensino de Matemática com as TDIC, apontou que os professores entendem ser 

de extrema relevância o uso das TDIC na disciplina de Matemática e que a consideram 

eficazes na aprendizagem dos conteúdos de Matemática, porém, não a utilizam com 

frequência. Constatou-se, ainda, que esses mesmos professores frequentam cursos, 

palestras, minicursos, congressos entre outros na área das TDIC, porém estas são 

atualizações muito generalistas e sem formação específica para a área da Matemática.  

No Brasil, essa realidade não se diferencia muito, haja vista a pouca formação 

docente na área tecnológica, principalmente no que se refere ao curso de Pedagogia 

como apontaram as pesquisas realizadas por Santiago (2006) sobre a Cibercultura e a 

Educação em faculdades do Rio de Janeiro que citam que nos cursos de Pedagogia das 
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3200 h/a, 240 h/a são destinadas à questão da informática e cibercultura, ou seja, 7,5% 

da carga horária total do curso.  

Dessa forma, quando se trata especificamente do uso das TDIC aplicadas ao 

ensino de Matemática nas séries iniciais, observa-se que o docente teve poucas 

horas/aula de Matemática em sua formação inicial.  

Gregio (2009), em sua dissertação de mestrado, realizou uma pesquisa intitulada 

“Estado da Arte”, e apontou a pouca exploração do tema nos principais periódicos da 

área da Educação Matemática (Revista Brasileira de Educação da Associação Nacional 

de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação-ANPEd; Cadernos CEDES do Centro de 

Estudos Educação e Sociedade; Boletim de Educação Matemática-BOLEMA e a Revista 

ZETETIKÉ do CEMPEM-Círculo de Estudo, Memória e Pesquisa em Educação 

Matemática). Dos 366 trabalhos selecionados para a pesquisa apenas 4 deles 

abordavam o tema das tecnologias.  

Esses dados apontados pela pesquisadora são alarmantes e necessitam de um 

olhar mais crítico e reflexivo com relação à formação dos professores que estão 

ensinando Matemática as crianças, professores esses que têm de lidar ainda com a falta 

de estrutura física na maioria das escolas, a falta de formação continuada e mais ainda 

com as questões sociológicas e psicológicas dos seus alunos, de si mesma e dos demais 

partícipes do ambiente escolar.  

As metodologias empregadas pelo professor são somente mais uma dessas 

nuances com as quais ele tem de lidar, aspecto esse considerado um dos mais relevantes 

nas discussões referentes ao ensino de Matemática nas séries iniciais. 

Pesquisas na área das tendências metodológicas do ensino de Matemática 

afirmam ainda que o enfoque da Metodologia da Matemática tanto nos cursos de 

formação em Pedagogia quanto no ensino do curso normal superior é caracterizado 

pela instrumentalização, ou seja, há mais ênfase nos materiais concretos e nas teorias 

de aprendizagem do que na linguagem Matemática em si.  

Esse fato pode ser evidenciado nos dizeres de Luckesi (2001, p. 33) que afirma 

que a “[...] ansiedade, hoje existente nos meios educacionais por receitas e mais 

receitas de ‘como fazer’ a educação, na expectativa de sabendo-se como fazer, se 

chegará a algum resultado” o que leva a pensar em uma educação longínqua, distante de 

uma reflexão crítica sobre o verdadeiro espaço escolar. 
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Todos esses aspectos juntam-se a focos de discussões que visam a um ensino da 

Matemática mais advindo dos aspectos quantitativos do que qualitativos como aponta 

D’Ambrósio (1986):  

Somos, então, levados a atacar diretamente a estrutura do ensino de 
Matemática, mudando completamente a ênfase do conteúdo e da 
quantidade de conhecimento, para uma ênfase na metodologia que 
desenvolva a capacidade de criar teorias adequadas para as situações 
mais diversas e na metodologia que permita identificar o tipo de 
informação adequada para uma certa situação e condições para que 
sejam encontrados, em qualquer nível, os conteúdos e métodos 
adequados (D’AMBROSIO,1986, p.14-15). 

 

Nesse sentido, a utilização das TDIC como recurso metodológico no ensino de 

Matemática nas séries iniciais mais uma vez permite a criação como o autor citou “de 

teorias adequadas” para os diversos contextos sociais e culturais, visto que estas 

permitem como anteriormente afirmado, a comunicação em diferentes espaços-

tempo, devido ao advento da Internet. 

As TDIC no ensino de Matemática nas séries iniciais do Ensino Fundamental 

permitem ao professor utilizar diferentes recursos em sua sala de aula, vista a 

quantidade de técnicas inventadas pelo ser humano, pois como já foi dito, a tecnologia 

não se refere somente à invenção do computador e da Internet, é um complexo aparato 

que foi surgindo ao longo do tempo para aprimorar os processos de ensino e 

aprendizagem nos diversos campos sociais – dentre eles a educação escolar, e entre a 

educação escolar: a Matemática das crianças.  

Nos próximos itens, serão analisados três aparatos tecnológicos criados para o 

ensino de Matemática nas séries iniciais e citados pelos PCN como sendo de extrema 

relevância ao trabalho do professor: a calculadora, o computador e o software.  

2. A calculadora como instrumento motivador  
 

O objetivo de qualquer instituição de ensino, seja escolar ou não, é a 

aprendizagem dos sujeitos que estão ali envolvidos e é por esse viés que serão 

analisados os instrumentos tecnológicos citados neste texto, enfocando por vezes 

algumas concepções de aprendizagem, que são constantemente evidenciados por 

pesquisadores na área de educação. A temática desse tópico não foge à regra, pois são 

tratados alguns aspectos referentes à origem da calculadora e da evolução desta e 

também sobre como ela influencia no ensino e na aprendizagem da Matemática das 
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crianças, permitindo que estas se sintam mais motivadas.  

A calculadora originou precisamente da necessidade que o homem sempre teve 

de contar e de relacionar a contagem dos números, a posteriori. O ser humano utilizou 

primeiramente os dedos para a contagem e depois pedrinhas organizadas em colunas. 

Com a evolução, o homem passou a organizar a contagem em grupos de dez elementos, 

originando, assim, o Ábaco ou as denominadas tábuas de contar que nos dizeres de 

Boyer (1968) provém: 

[...] da palavra semítica abq ou pó indicando que em outras regiões 
como na China, o instrumento proveio de uma bandeja de areia usada 
como tábua de contar. É possível que a tábua de contar na China 
preceda o europeu, mas não se preceda de datas definitivas e dignas de 
fé.  No Museu Nacional em Atenas há uma placa de mármore, datando 
provavelmente do quarto século a.C. que parece ser uma placa de 
contar; e quando um século antes Heródoto escreveu ‘os egípcios 
movem a mão da direita para a esquerda para calcular, enquanto os 
gregos a movem da esquerda para a direita’, provavelmente ele se 
referia a algum tipo de placa de contar (BOYER, 1968, p. 135-136). 

 

Provavelmente, essas tábuas de contar a que se refere o autor eram feitas de 

areia, mármore ou madeira que foram evoluindo até o surgimento do Ábaco de mão, do 

Quipo, do Suan-Pan, do Scet e do Soroban nos anos depois de Cristo.   

   Figura 1: Soroban. 

 

Fonte: http://www.japanese-incense.com/geisha-bedini.htm 

 

Alguns autores, em especial Ifrah (1992), destacam ainda que o Ábaco mais 

utilizado na Idade Média foi o de mão, criado pelos romanos, designado também como 

Ábaco de pó. Os próprios romanos com o decorrer do tempo evoluíram seus 

procedimentos de contagem e transformaram os Ábacos de pó em Ábacos de cera, 

compostos por uma camada de cera negra em que debilitavam as diversas colunas. 

Somente mais tarde, é que os gregos utilizaram os Ábacos de contar, parecidos com os 

que são utilizados na atualidade.  
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Já no século V, indianos modificaram a maneira como era utilizado o Ábaco, 

atribuindo um valor decimal às colunas com nove unidades significativas. E, mais ainda, 

juntamente com os árabes, retiraram a prática do apagamento das operações 

intermediárias para a escrita destas, a fim de se verificarem os erros cometidos. Nos 

séculos seguintes, alguns calculadores europeus acrescentaram o zero a frente dos 

algarismos indo-arábicos, já utilizados frequentemente pelos mouros.  

Entre os séculos XII e XVI, ocorreu uma grande disputa no modo de realizar 

algumas operações matemáticas entre os Abacistas (homens que calculavam utilizando 

o Ábaco de fichas) e os Algoristas (homens que utilizavam o cálculo escrito). A vitória 

do Algoristas foi evidente, porém, isso não impediu o Ábaco de ser utilizado por 

comerciantes, banqueiros e tesoureiros.  

             Figura 2: Algoristas versus abacistas.  

 

Fonte: http://matematizare.blogspot.com/2012/07/a-perfeicao-do-sistema-de- 
numeracao.html numeracao.html 

 

Do Ábaco, então, com a revolução dos tempos, surgiram as máquinas de calcular, 

evidenciadas a partir do século XVII, com a invenção da Barra de Napier por John 

Napier (matemático, físico, astrônomo e teólogo escocês; também conhecido pelo 

nome, em latim, Ioannes Neper; nasceu em 1550 e faleceu em 1617). As Barras de 

Napier eram um meio prático que reduziam a multiplicação a uma adição, permitiam a 

realização das operações de multiplicação, divisão, dispensando o conhecimento da 

tabuada.  
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Figura 3: Barra de Napier e John Napier. 

  

Fonte: http://www.mathwire.com/images/napbones4.jpg 
https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/4/4b/John_Napier_%28Neper%29.jpg 

 

Mesmo assim, essas barras não automatizavam as operações matemáticas e 

essas só puderam ser feitas com a invenção da Pascalina, em 1642, que possuía 

diversos mostradores de 0 até 9 dígitos e que girava de uma unidade a outra. Com isso, 

a adição tornava-se mais rápida e diferenciada. Pascal (Blaise Pascal foi um 

matemático, escritor, físico, inventor, filósofo e teólogo católico francês; nasceu em 

1623 e faleceu em 1662) foi um dos matemáticos mais importantes da sua época, 

porém seu invento, por mais popularidade que teve – cerca de 50 máquinas foram 

espalhadas pela Europa –, não tinha outras operações aritméticas além da adição.  

Figura 4: A máquina de Pascal. 

 

Fonte:https://www.obaricentrodamente.com/2010/05/historia-do-computador-e-
alguns-matematicos-que-contribuiram-para-seu-desenvolvimento.html 

 

Foi com Leibniz (Gottfried Wilhelm Leibniz foi um proeminente polímata e 

filósofo alemão e figura central na história da matemática e na história da filosofia; 

nasceu em 1646 e faleceu em 1716), inventor do sistema binário de operações, 
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utilizado até hoje na programação de computadores, que esses inventos fizeram 

sucesso e se popularizam dentro e fora da Matemática. 

                                          Figura 5: A calculadora de Leibniz. 

 

Fonte: http://livraria.folha.com.br/catalogo/1016696/historia-ilustrada-da-
filosofia?_ga=2.4986609.393901777.1597725879-339363565.1591115114 

 
Com a chegada da Revolução Industrial, no século XVIII, vários fatos ocorreram, 

entre eles, a primeira máquina de calcular mundialmente comercializada, inventada e 

aperfeiçoada por Thomas de Colmar (Charles Xavier Thomas de Colmar foi um 

matemático e inventor francês; projetou e patenteou uma das primeiras calculadoras, o 

Arithmometre, em 1820, o primeiro aparelho que podia somar, subtrair e multiplicar; 

nasceu em 1785 e faleceu em 1870) e, segundo Eves (1995), 

Thomas de Colmar, embora não conhecesse o trabalho de Leibniz, 
transformou o tipo de máquina deste último num outro, capaz de 
subtrair e dividir. Sua invenção constitui-se no protótipo de quase 
todas as máquinas comerciais construídas antes de 1845 e de muitas 
outras desde então (EVES, 1995, p. 685). 

 
 

Figura 6: A máquina de Thomas de Colmar. 

 

Fonte: http://web.csulb.edu/~cwallis/labs/computability/charles_xavier.html 
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Apesar de trazer uma grande colaboração para os aspectos da contagem para 

aquela época, a invenção de Thomas Colmar ainda não tinha um teclado numérico, fato 

que só foi evidenciado por Charles Bagage. Bagage (matemático, filósofo, engenheiro 

mecânico e inventor inglês; nasceu em 1791 e faleceu em 1871), apesar dos cortes 

administrativos e financeiros da época, iniciou um projeto de caráter ambicioso, uma 

máquina que previa sequências aritméticas e/ou algébricas parecidas com os 

computadores de hoje e que tinha cerca de 50 algarismos diferenciados e continha: 

entrada, saída, órgão de comando, sistema de memorização dos números, unidade 

aritmética e unidade de impressão.  

Figura 7: A calculadora de Bagage. 

  

Fonte: https://cdn.britannica.com/10/23610-050-6E34CF6B/portion-Difference-Engine-
Charles-Babbage-logarithm-tables-1832.jpg 

 
Nos anos subsequentes, diversas máquinas foram surgindo, entre elas: o 

computâmetro, a máquina de Hollerith dentre outras até chegar às máquinas de 

calcular, denominadas por diversos pesquisadores como sendo da segunda geração.  As 

calculadoras de segunda geração, já no século XX passaram a utilizar os transistores, 

baseados na eletricidade e diminuíram muito de tamanho.   

Nesse contexto, surgiram as calculadoras de bolso, as programáveis em 1972 e 

as que os especialistas designam como “calculadoras computadores”, conhecidas 

atualmente como “calculadoras científicas”. 

Diante desse histórico, percebem-se as mudanças sociais e políticas decorrentes 
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dos marcos construídos pelos sujeitos inseridos em épocas específicas. Com a 

calculadora, ocorreu o mesmo processo de transformação e hoje o que pode ser 

observado é que ela vem ocupando o contexto escolar, em específico as aulas de 

Matemática (KUMAYAMA; WAGNER, 1993).  

 De acordo com Falzetta (2003), o uso da calculadora pode ser potencializado em 

três áreas da Educação Matemática: 

¶ Resolução de problemas – Operações repetitivas de somar, subtrair, 

multiplicar e dividir são agilizadas pelos alunos quando utilizam uma 

calculadora. As dificuldades próprias do cálculo com a utilização de papel e 

lápis se suavizam, logo cresce o interesse dos alunos que centram a atenção 

no processo de resolução de problemas.  

¶ Cálculo mental e estimativa – Os alunos tornam-se dispostos a fazer 

suposições e refletir sobre o resultado, principalmente quando o instrumento 

é empregado para checar se o raciocínio está correto.  

¶ Intuição matemática – A calculadora como um instrumento de investigação 

permite explorar conteúdos que antes eram vistos apenas na teoria. 

 
      Nessa linha de pensamento, a resolução de problemas ganha destaque visto que 

a rapidez com que o aluno pode utilizar o instrumento e mais, “[...] está ao alcance das 

possibilidades econômicas da maioria dos alunos e de qualquer escola” (SILVA, 1991, p. 

31).  O cálculo, também com números de maior grandeza é algo que tem uma melhoria 

significativa devido ao uso da calculadora, pois amplia a capacidade de estimativas, dos 

não erros e dos possíveis acertos. Ao acertar, os alunos sentem-se mais estimulados, 

mais contextualizados e mais ainda motivados a aprender.  

Quando se trata da motivação, fala-se a respeito de algo inerente ao 

desenvolvimento humano, algo que vem juntamente com o seu crescimento pessoal 

aliado ao aumento de sua parte orgânica.  

 O desenvolvimento mental é parte de um processo que se refere, ainda, à 

organização das estruturas mentais, muitas delas permanecendo durante a vida do 

indivíduo, sendo que a motivação é uma delas. O estímulo gera ação, gera movimento e 

permite que os indivíduos sejam capazes de buscar algo que anteriormente ainda não 

tinham sido capazes de realizar. A motivação é essa exploração, a chave propulsora 
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para a aprendizagem, e por esse motivo ela é tão estudada pelas diferentes teorias da 

aprendizagem, que podem ser divididas em duas categorias distintas, a saber, teorias 

do condicionamento e teorias cognitivistas.  

As primeiras se referem a um processo de aprendizagem comportamentalista, 

ou seja, condicionado muitas vezes a estímulos e respostas. Depois de concluída a 

aprendizagem do sujeito, o estímulo e as respostas se unem de tal maneira que o 

simples fato de receber algum estímulo condiciona a resposta. As segundas retratam a 

aprendizagem como parte relacional com o mundo externo, gerando grandes 

consequências na estruturação interna do sujeito.  

Ainda sob o enfoque da teoria cognitivista, esta estabelece a diferença entre 

aprendizagem mecânica e aprendizagem significativa. A aprendizagem mecânica, 

retrata a aprendizagem como um conceito meramente instrutivo, sem nenhuma 

ligação com conhecimentos anteriores, sendo armazenada de maneira arbitrária.  Já a 

aprendizagem significativa é caracterizada pela aquisição de novos conceitos, de 

informações relevantes que se relacionam e que vão se armazenando e se integrando 

aos conhecimentos que os indivíduos já têm pré-estabelecidos.  

 Especificamente quanto ao uso da calculadora, ela permite a transformação, por 

parte dos professores, de antigos conceitos em conceitos novos, relações geométricas e 

algébricas dantes complicadas em relações numéricas, e situações abstratas por demais 

complexas para os alunos em situações concretas, contribuindo de modo eficaz para 

uma aprendizagem realmente significativa.   

             Sobre esse aspecto, o National Council of Teachers of Mathematics (NCTM) 

(1991) dispõe que: 

As calculadoras permitem às crianças a exploração de ideias numéricas 
e de regularidades, a realização de experiências importantes para o 
desenvolvimento de conceitos e a investigação de aplicações realistas, 
ao mesmo tempo em que colocam a ênfase nos processos de resolução 
de problemas. O uso inteligente das calculadoras pode aumentar, quer a 
qualidade do currículo, quer a qualidade da aprendizagem (NCTM, 
1991, p.13). 

 

O uso inteligente colocado pelo NCTM é um uso sistematizado, um uso capaz de 

despertar nos alunos um interesse, e não utilizar esse instrumento de forma mecânica, 

quando o aluno se torna um mero receptor. Se isso ocorrer, o foco será numa 

aprendizagem que condiz com os preceitos das teorias comportamentais que não 
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levam a nenhum tipo de informação diferenciada, sem reflexão crítica sobre os 

conteúdos matemáticos. 

 Dessa forma, aceita-se que o uso da calculadora auxilie no processo de 

aprendizagem assim como na motivação dos alunos a aprender, porém, esse uso não 

deve estar centrado na calculadora, sendo que os riscos que ela traz devem ser incluídos 

por propiciarem a viciação, a falta de memorização. 

 Ávila (2004) aponta alguns desses usos indevidos da calculadora, como por 

exemplo, o uso da tabuada no dia a dia. Nem sempre se está com a calculadora em mãos 

para fazer determinados cálculos, então em casos como esse é necessário utilizar o 

cálculo mental para a aplicação das operações matemáticas. 

Se o professor acredita e foi formado para acreditar que a construção dos 

algoritmos deve se dar após a leitura de conceitos, com certeza esse professor passa da 

simples memorização para a adoção de ideias mais amplas.  Essas ideias são reforçadas 

com o uso do recurso da calculadora e da realização de diversas tarefas que esta implica. 

Contudo, se esse mesmo professor é contrário a desafios, se não se adéqua ao 

uso de outros recursos, se não modifica suas concepções, realmente a utilização de 

qualquer recurso tecnológico torna-se tradicionalista, quando ele usa o recurso em 

suas aulas.   

 Dessa forma, pode-se afirmar, a partir das atuais perspectivas presentes nos 

estudos sobre a relação entre calculadora e Educação Matemática que, apesar de ser 

necessário, não se trata tão somente de equipar as escolas com esse instrumento e 

proporcionar a alfabetização tecnológica dos professores e alunos, nem de conectar as 

escolas com calculadoras e máquinas científicas, mas, sim, de construir projetos 

pertinentes que atendam os diferentes contextos, aos estilos pedagógicos dos 

professores reais e não-ideais e que respeitem as particularidades dos campos.  

  No próximo item, será realizada a descrição e a análise de outro instrumento 

didático, cuja utilização didática é objeto de muitos debates e reflexões nas diferentes 

áreas da educação, em especial a da educação Matemática: o computador.  

3. O computador como recurso didático cada vez mais indispensável ao ensino de 
Matemática 

 O computador ocupa grande parte da vida das pessoas, seja ele portátil (como os 

notebooks, netbooks, tablets entre outros) ou não portátil, presente nos escritórios, 
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salas de laboratório, Lan houses, entre outros. Ele teve uma evolução histórica parecida 

com a calculadora, tendo surgido no período militar. O desenvolvimento de máquinas 

capazes de realizar “milagres”, o investimento do governo nessas máquinas e a 

necessidade das pessoas de se aprimorarem fez com que surgissem estudos e 

pesquisas diversas, emergindo, assim, uma área de interesse específico sobre o tema: a 

informática.  

 O surgimento dos primeiros computadores foi marcado por um investimento 

ocorrido nas universidades, em 1950, em estudos que permitissem aumentar a 

capacidade de rodagem desses computadores, e que fossem capazes de centralizar o 

poder em um só lugar a fim de conciliar diversos instrumentos estatísticos.  

Figura 8: Primeiro computador comercializado pela IBM. 

 

Fonte: www.ibm.com/us/ 

 

Uma grande contribuição na área da informática é a do matemático 

estadunidense Norbert Wiener. O pesquisador previu um mundo onde as informações 

pudessem ser livremente circuladas e onde as pessoas pudessem trocá-las de maneira 

que tais fatores pudessem ter um impacto concreto na vida delas. A alegoria que 

compara a máquina ao cérebro humano era muito comum nas primeiras épocas de 

criação da informática, pois o computador traria um desenvolvimento de capital 

significativo para as nações com vistas ao aumento de suas economias. Todos esses 

aspectos criaram um imaginário social da informática e tornaram a expectativa de 

Norbet Wiener uma realidade.   

Uma das empresas responsáveis por tornar esse sonho em realidade foi a IBM, 
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que nas décadas de 60 e 70 liderava o mercado de computadores, e produzia vários deles 

em tempos recordes, tanto para os governos nacionais e locais, quanto para as 

empresas particulares. O computador era designado como mainframe e só podia ser 

manipulado por pessoas especializadas. Na década de 1970, houve grandes avanços por 

parte dos estudiosos da área e eles inventaram os denominados personal computers. 

Desde então, os computadores foram evoluindo no decorrer do tempo até chegar aos 

que hoje são utilizados.  

Figura 9: Mainframe. 

 

Fonte: http://maxscalla.com.br/site/wpcontent/uploads/2013/08/ mainframe_wiki 
 

É importante lembrar que indústrias da informática tais como, Apple, IBM, 

dentre outras são grandes patamares que iniciaram seus trabalhos em um processo 

histórico e cultural assim como todas as outras categorias de trabalho. Deve-se 

recordar também que são indústrias que a cada dia, lançam mais do que novos 

computadores e máquinas, mas principalmente ideias. Ao difundir ideias, essas grandes 

empresas impactam na vida social dos indivíduos e, consequentemente, na escola. É 

notório que a escola, cada vez mais, tem se dedicado ao emprego dos computadores; 

não se pode deixar de enxergar que a internet tornou-se mais do que uma ferramenta 

nas escolas, mas uma contribuição nas aulas de qualquer professor. Vários 

pesquisadores tem demonstrado em seus estudos a relevância de introduzi-la na 

educação, com o intuito de melhorar os processos educativos.  

Pesquisas e documentos oficiais sugerem o uso do computador como um 
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importante aliado para o desenvolvimento cognitivo dos alunos. Além desse aspecto, o 

acesso ao computador passou de mera ferramenta instrucional, para se tornar um 

direito do aluno de acesso a uma “alfabetização tecnológica”. A Matemática pode 

contribuir de modo significativo para a propulsão dessa alfabetização, visto que esta 

tem a capacidade de lidar com diferentes simulações numéricas, representações de 

modelos complexos e uma geometria diferenciada de ambientes de rede. 

A Matemática ensinada na escola é realizada de maneira muito mecânica e 

exata, ou seja, é trabalhada com passos que são geralmente feitos pelos alunos que 

chegam à resolução de um problema. A utilização de quadro com giz, o ensino de um 

conteúdo desconectado da realidade do aluno e avaliações meramente quantitativas em 

prol das formativas e qualitativas incitam a uma melhoria do ensino. Certamente, a 

informática, é um dos caminhos que permite um grande avanço no ensino escolar da 

Matemática.  

Entretanto, a simples utilização dos computadores nas escolas por parte dos 

professores e dos alunos não garante uma inovação significativa no ensino de 

Matemática visto que: 1) o ensino pode ocorrer de maneira a considerar a preparação 

e sistematização de rotinas mais fáceis e tal aspecto confere um caráter de “máquina de 

ensinar” e, consequentemente, de ensino tradicionalista; 2) o ensino com o objetivo de 

criar ambientes de rede, capaz de fazer o aluno ser um dos atores que podem 

compartilhar interesses e ideais é inovador.   

No segundo caso, pode-se verificar que se trata de ver o aluno como construtor 

do próprio conhecimento, base das teorias construtivistas de ensino e aprendizagem. 

Coll, Palacios e Marchesi (1996) afirmam que a concepção construtivista da 

aprendizagem e do ensino, organiza-se em três ideias básicas: 

1. aluno é o responsável por seu próprio processo de aprendizagem. O 
ensino está totalmente mediado pela atividade mental do aluno; 2. A 
atividade mental construtiva do aluno é aplicada a conteúdos que já 
possuem um grau de elaboração, resultado de um processo de 
construção social. “Os alunos constroem ou reconstroem objetos de 
conhecimentos que de fato estão já construídos; 3. Para a atividade 
construtiva do aluno, o professor é chamado a desempenhar o papel de 
orientador e guia dessa atividade, com a finalidade de que “a construção 
do aluno aproxime-se de forma progressiva do que significam e 
representam os conteúdos como saberes culturais, ou seja, encadear 
os processos de construção do aluno com o saber coletivo 
culturalmente organizado (COLL; PALACIOS; MARCHESI, 1996, p. 
395). 
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Tal fato significa a mudança de patamares no processo educativo, antes visto 

como um ensino tradicionalista. A proposta construcionista, não propõe que seja 

deixada de lado a figura do professor, mas que ele seja um interventor, um mediador 

capaz de elaborar estratégias computacionais que melhor lhe convenha em cada 

contexto que trabalhe.  

Além de todos os aspectos relacionados ao ensino e aprendizagem dos alunos na 

escola frente ao uso dos computadores, não se pode deixar de mencionar o outro ator 

social do papel educativo frente a todas essas mudanças: o professor. Para se utilizarem 

as “máquinas de aprender” é necessário que o professor esteja aberto a essas novas 

concepções advindas de um mundo em constante transformação. Em pleno século XXI, 

percebe-se a falta de preparo dos docentes para lidar com as ferramentas tecnológicas, 

uma vez que foram desprovidos do acesso necessário em sua formação para lidar com 

esse conhecimento.  

 A lacuna existente na formação inicial desse professor inicia-se por meio de um 

processo tradicionalista onde segundo Mercado (1999): 

É muito difícil, através dos meios convencionais, preparar professores 
para usar adequadamente as novas tecnologias. É preciso formá-los do 
mesmo modo que se espera que eles atuem no local de trabalho, no 
entanto, as novas tecnologias e seu impacto na sociedade são aspectos 
pouco trabalhados nos cursos de formação de professores, e as 
oportunidades de se utilizarem nem sempre são as mais adequadas à 
sua realidade e às suas necessidades (MERCADO, 1999, p. 90). 

 

Nesse sentido, é preciso que esse professor tenha a oportunidade ao longo do 

seu curso de formação, de conhecer projetos, experiências no âmbito computacional e 

das TDIC. Além do mais, esse mesmo professor deve estar disponível para “[...] 

aprender ao longo da vida” (MIGUÉNS, 1998, p. 183) referindo-se à formação 

continuada desse docente.  

Ainda a respeito da formação de professores para o uso da informática na 

educação, esta pode ser pautada em duas correntes principais: a que procura o domínio 

dos recursos, regulado por uma análise crítica das suas implicações na Educação e na 

cultura, e a formação que sintetiza o treinamento ao caráter da informática no ensino, 

como um mero recurso didático.  

Dos dois enfoques, o primeiro é mais enfatizado pelos pesquisadores da área, 

pois se trata de uma configuração reflexiva acerca do uso dos computadores e 
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conjectura ainda que somente equipar as escolas com os materiais não garanta uma 

boa aula. Ao encontro desses aspectos, Valente e Almeida (1997) citam que:  

A formação do professor deve prover condições para que ele construa 
conhecimento sobre as técnicas computacionais, entenda por que e 
como integrar o computador na sua prática pedagógica e seja capaz de 
superar barreiras de ordem administrativa e pedagógica. Essa prática 
possibilita a transição de um sistema fragmentado de ensino para uma 
abordagem integradora de conteúdo e voltada para a resolução de 
problemas específicos do interesse de cada aluno. Finalmente, deve-se 
criar condições para que o professor saiba recontextualizar o 
aprendizado e a experiência vivida durante a sua formação para a sua 
realidade de sala de aula compatibilizando as necessidades de seus 
alunos e os objetivos pedagógicos que se dispõe a atingir (VALENTE; 
ALMEIDA, 1997, p. 14). 

 

No ensino de Matemática dos anos iniciais, esses fatores não se diferenciam, 

visto que são crianças e que muitas delas necessitam de aprimoramento para lidar com 

o computador tanto dentro do contexto escolar como fora dele. Nessa perspectiva, 

compreende-se que ignorar a realidade social que esses alunos vivenciam é negar a 

construção de habilidades e competências futuras que eles são capazes de constituir 

nessa área. 

Não se pode deixar de mencionar que o ensino de Matemática nas séries iniciais 

não se diferencia muito dos processos de alfabetização quando relacionados às demais 

disciplinas nesse nível de ensino.  

Sabe-se que a aprendizagem da leitura e da escrita é mais do que sistematizar 

um montante de regras, é compreender que é necessário apreendê-las para utilizá-las 

no meio social e no contexto cultural no qual os indivíduos estão inseridos. 

 Entre as inúmeras regras e competências linguísticas, que os alunos devem 

aprender, está a Matemática, que tem linguagem própria e sintaxe específica. Para que 

o aluno aprenda essa sintaxe de maneira significativa é necessário que ele a traduza 

para uma língua natural mais perto do seu cotidiano, ou seja, em algo mais 

manipulável.  

O computador é um instrumento capaz de proporcionar tal aspecto, visto que 

como recurso didático, é capaz de estimular a concentração, o raciocínio, a resolução de 

problemas e o trabalho coletivo. Além desses pontos, ele ainda pode estimular a 

tentativa de acerto e de erro, a inserção de imagens, a visualidade, a criatividade, a 

modelagem, bem como a coordenação motora e sensorial.  Porém, isso dependerá do 
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uso que o professor fizer dentro da sala de aula, como afirma Cláudio e Cunha (2001):  

Didaticamente, o professor pode optar entre dois perfis diante do uso 
do computador no ensino: usá-lo como uma máquina transmissora dos 
conhecimentos para o aluno, ou como um auxiliar na construção 
desses conhecimentos pelo aluno.  Optando pelo primeiro perfil, ao 
professor cabe apenas o papel de colocar na máquina as informações 
que o seu aluno precisa saber e utilizar o computador na forma de 
tutorial, ou seja, como um “virador de páginas eletrônico”. [...] Mas se o 
professor se enquadra no segundo perfil, ele terá várias questões para 
refletir e muitas características para reforçar ou, até mesmo, 
acrescentar à sua conduta (CLAÚDIO e CUNHA, 2001, p. 23).  

 

Além desses aspectos, vale atentar para o último recurso que o computador é 

capaz de estabelecer no contexto escolar e no ensino e aprendizagem na sala de aula: é 

a sua questão interdisciplinar. A informática trespassa qualquer aspecto isolado de 

aprendizagem somente de uma disciplina. Ela relaciona a Matemática com outros 

conteúdos e interliga as diversas áreas de conhecimento.  

 Concluindo, com o computador, e com o uso deste na educação de Matemática 

nas séries iniciais, diversos aspectos devem ser considerados. Existem, também, 

diversos recursos no próprio meio computacional que podem ser utilizados nas 

escolas, dentre eles, o mais discutido no meio acadêmico e fora dele: o software. No 

próximo item, faz-se uma abordagem sobre seu uso na educação e sua relevância no 

ensino de Matemática.  

4. O uso do software: interação e construção para o ensino de Matemática 

Como já foi dito no item anterior, a informática e o computador em si mesmos 

empregam diversos recursos que podem ser utilizados no ensino e na aprendizagem 

da Matemática no contexto escolar; dentre eles se encontra o software. 

Segundo Sommervilee (2007), software seria um programa de computador ou 

diversos programas reunidos que servem de base para o funcionamento do 

computador. Em linhas gerais, o software é composto de programas configurados com 

diversos tipos de arquivos, documentos de um sistema complexo, explicações diversas 

para o entendimento do usuário e informações sobre o produto. O software quer esteja 

em um computador grande ou pequeno, mesmo em um telefone celular, transforma 

informações, sejam elas simples como um BIT ou mesmo como um complexo 

emaranhado de multimídias.  

Na área de engenharia de produção ou mesmo da computação, o software é 
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classificado em dois tipos: de sistema, o qual inclui diversas interfaces capazes de 

permitir ao usuário modificar visualmente vários aspectos, e de aplicativo, que implica 

em programas mais padronizados feitos em larga escala cujo objetivo é a robustez da 

informação. Existe ainda o software embutido, criado com um fim específico e 

programa para o funcionamento de máquinas não computacionais.  

 Ainda diante desse quadro teórico, existem alguns outros tipos de software, que 

estão listados abaixo:  

¶ Software Livre: programas de computador que podem ser modificados, 

re(programados), (re)distribuídos, e que funcionam sobre o propósito das 

quatro liberdades citadas pela GNU(2009): a liberdade para executar o 

programa, a liberdade de estudar o funcionamento do programa, a liberdade de 

redistribuir cópias de maneira a ajudar outras pessoas, a liberdade de 

aperfeiçoar o programa.  

¶ Software Shareware: são programas de instalação gratuita inicialmente, a fim 

de que o usuário conheça o funcionamento, e depois passam a ser pagos.  

¶ Demo: programa parecido com o Sharewares, porém, destinados 

especificamente para jogos. Os usuários instalam e jogam e depois são 

encaminhados muitas vezes on line para a compra do jogo. 

¶ Trial: São parecidos com os Demos, porém reservados a aplicativos. Os Trial 

podem ser instalados e utilizados muitas vezes até por longo período de tempo, 

mas o usuário não pode transferir informações e trabalhos relevantes.  

¶ Software Comercial: Programados para empresas com fins lucrativos. 

Existem alguns de uso livre, mas geralmente estes são do proprietário que o 

formulou. 

¶ Software proprietário: programa cuja distribuição, modificação ou uso são 

permitidos somente com a autorização do proprietário ou mediante pagamento. 

Esses programas também são conhecidos como software não livres.  

 
Dentre todos esses software citados, ainda existem os de caráter educativos 

também conhecidos na academia como software de caráter pedagógicos ou os de 

ensino e aprendizagem. Deve-se ter clareza que tais programas, foram criados 

especificamente para a educação ou criados para outro fim e que são utilizados no 
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contexto escolar.  

Entretanto, para que realmente um software seja precisamente educativo, é 

necessário o entendimento da filosofia educacional com a qual a escola trabalha, a 

concepção de aprendizagem da escola, as diretrizes de trabalho dos professores e a 

política pedagógica da escola.  

Sob essa ótica, Chaves (1987) ressalta que mesmo com toda a clareza a respeito 

dos softwares destinados à educação é ainda necessária a definição de alguns critérios 

para o estabelecimento dessa categoria computacional:  

Que ele tenha sido feito sob a ótica da educação para desenvolver 
algum objetivo educacional. (Neste caso o Logo seria considerado um 
software educacional, mas processadores de texto e a maioria dos 
jogos provavelmente não). Que ele seja usado para algum objetivo 
educacional ou pedagogicamente defensável, qualquer que seja a 
finalidade com que tenha sido criado. (Quase qualquer software pode, 
em princípio, ser, educacional, até o COBOL, para dar um exemplo 
bastante fora do padrão) (CHAVES, 1987, p. 34). 

 

Ainda sob os critérios do software educativo, segundo a literatura especializada 

existem quatro tipos: tutoriais, de exercitação e prática, simuladores e jogos 

educacionais. No software do tipo tutorial, o aluno é conduzido para os diversos ritmos 

de aprendizagem, e é semelhante a uma aula tradicional.  O aluno pode selecionar o 

conteúdo que deseja estudar e a avaliação é realizada por meio de perguntas e 

interfaces bem elaboradas. Já no que se refere ao software do tipo reforço ou 

exercitação, este se refere a algum conteúdo específico que o aluno já estudou e cabe a 

ele a memorização do conteúdo já estudado. O software de simulação, diferentemente 

das outras modalidades, tem como base a criação de uma situação real em que o aluno é 

conduzido, em geral, à resolução daquela situação emergencial. Os alunos devem refinar 

seus conceitos, testar resultados e desenvolver hipóteses. Os jogos educacionais são 

semelhantes a situações reais, só que apresentam aspectos lúdicos e de 

entretenimento. Dentre essas categorias, neste texto ganha destaque, aquela que se 

refere aos jogos, visto que a aproximação desta, com a realidade do nível de ensino 

pertinente ao presente estudo, está nas séries iniciais. Assim, pretende-se discutir a 

influência do software de jogos sobre as crianças.  

O software educativo, assim como todos os recursos destinados à escola, serve 

para responder às necessidades da educação e dos sujeitos aos quais essa educação é 
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designada: os alunos. Pensando sob essa ótica e na construção de conhecimento por 

parte desse sujeito é que se deve retomar duas teorias de aprendizagem tão discutidas 

nos meios acadêmicos: as behavioristas e as construtivistas. As primeiras consideram a 

memorização como base para a aprendizagem, a repetição como algo que é aplicado 

no ensino de qualquer conhecimento e o erro, então, é a falta de memória do conteúdo. 

A segunda retrata a aprendizagem por meio da interação; o processamento das 

informações se dá através da assimilação do conhecimento pelos esquemas mentais, 

assimilação esta que ocorre por meio do contato do sujeito com o objeto de 

conhecimento. Ainda na abordagem construtivista, os fatores que servem de base para 

o desenvolvimento dos sujeitos, segundo Piaget (1978), são a maturação biológica, a 

experiência física com os objetos, a transformação social e o equilíbrio. A equilibração 

contrabalanceia com os outros aspectos, adquirindo significado real. O erro é 

considerado como algo relevante, pois através dele o sujeito (re)constrói seus conceitos, 

questiona atitudes e revitaliza suas concepções.  

Na abordagem construtivista, o software proporciona a oportunidade dos 

educandos aprenderem com seus erros e a capacitação do professor para a utilização 

dessas ferramentas é considerada de extrema importância visto que ele deve considerar 

práticas educativas que visem ao pensamento do aluno. Porém, para capacitar os 

professores para o uso do software em suas aulas é preciso esclarecer os critérios de 

avaliação dos mesmos. Segundo Gonçalves (2003), são nove os critérios para a escolha 

do software educativo: 1) Apresentação clara de objetivos e indicação das possibilidades 

de uso; 2) Adequação ao equipamento disponível nos respectivos ambientes de ensino; 

3) Facilidade de instalação e desinstalação; 4) Interativo em relação a diferentes opções 

de manuseio; 5) Oferecimento de recursos multimídias; 6) Fornecimento do manual de 

utilização; 7) Compatibilidade e integração com outros software e hardware; 8) Layout 

que facilite a utilização do software; 9) Atualização de conteúdo via Internet. 

Frente a esses critérios e também à relevância da escolha de bons programas 

para o desenvolvimento e aprendizagem de nossas crianças nas escolas, percebe-se a 

necessidade de formação inicial e continuada desse professor para a aceitação e boa 

utilização desses programas educativos nas escolas e do envolvimento desse 

trabalhador na elaboração de softwares que verdadeiramente sejam destinados às suas 

aulas nas escolas.  
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Sob as perspectivas de Lucena (2002) empresas como a EPIE e a Microsoft 

possuem avaliadores específicos para fins educativos. As equipes são formadas por 

professores experientes na área de computação nas escolas e os softwares são 

avaliados por mais de um deles, totalizando um trabalho de 8 a 10 horas de avaliação.  

Contudo, mesmo com todas essas nuances em uma pesquisa realizada ainda 

pela mesma autora, verificou-se que dentre os 2000 programas fabricados para fins 

educacionais somente 2% são aprovados e adotados nas escolas visto que a maioria 

deles apresentam qualidade indesejável em termos de assunto, interface e 

documentação.  

No Brasil, a utilização e escolha desses softwares tornam-se ainda piores devido 

a pouca exploração ainda no campo de pesquisa nessa área, mas diante deste cenário, 

algumas empresas brasileiras vêm desenvolvendo equipes interdisciplinares (com 

técnicos e orientadores pedagógicos) para a garantia de qualidade de alguns produtos. 

Algumas delas (Tecso informática, Edusystems, IBM Brasil, InfomArte) adotaram 

estratégias específicas para a criação de programas que contenham métodos ideais 

com CDS e políticas que visem ao desenvolvimento desses programas nas escolas. 

No contexto da Matemática, sabe-se que existe uma variedade jogos digitais. São 

jogos, que visam explorar a lógica, o raciocínio e o desenvolvimento social dos alunos, 

por meio dos exercícios em grupo.  Alves (2008, p. 24) usa o termo jogos digitais para 

se “[...] referir aos elementos tecnológicos que são utilizados nos PCs que apresentam 

narrativas, interatividade, interface, qualidade e realismo das imagens de forma 

diferenciada dos primeiros, isto é, mais simples, mais elementar”. 

 Partindo do pressuposto de que esses elementos tecnológicos incluem 

simulações e diversos aspectos ideológicos e culturais não é difícil supor que os 

especialistas e pesquisadores se debruçam cada vez mais sobre o tema, como é o caso 

das “Olimpíadas de Jogos Digitais e Educação (OJE)” criadas em Pernambuco, mas hoje 

realizadas também no Rio de Janeiro, onde educandos das escolas públicas de ambos os 

Estados organizam-se em equipes para concorrer em uma olimpíada de jogos 

educacionais, cujos resultados consistem em averiguar o quanto os jogos impactam 

nos trabalhos tipicamente escolares e, por conseguinte, na aprendizagem dos 

estudantes envolvidos e no despertar do interesse pelos estudos e no diálogo escolar. 

Sob esse enfoque, ainda tratadas questões importantes a respeito dos objetos 
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digitais de aprendizagem. Segundo Willey (2002) os objetos de aprendizagem (OA) são 

recursos que podem ser reusados para o apoio na aprendizagem desde imagens e 

gráficos, vídeos, sons, ferramentas até qualquer outra solução educacional digital a ser 

utilizada para fins educacionais e que contenham sugestões sobre o contexto de sua 

utilização. 

 No Brasil os objetos de aprendizagem têm uma história recente, iniciada com o 

programa RIVED (Red International Virtual Education), uma cooperação entre o Brasil, 

Peru e Venezuela, desenvolvido pelo Ministério da Educação e pela Secretaria de 

Educação a Distância e que tem como base potencializar o processo de ensino das 

ciências da natureza e da Matemática no ensino médio e presencial.  

Com esse projeto, cresceu a vontade de diversos pesquisadores a respeito dos 

OA. Vários grupos de estudo enfocam os OA sob a metodologia de programação 

utilizada e elementos de interface e conteúdo de alguns softwares. Outro grupo de 

estudo refere-se às vantagens que a OA traz para os alunos de 3º e 5º ano do Ensino 

Fundamental, utilizando um programa denominado Balança Interativa. Já outros 

pesquisadores focam os OA, como influenciadores no currículo escolar, criando o 

programa Transbordando Conhecimento, que trabalha o conceito de função. No campo 

pedagógico, os OA são ricos instrumentos de aprendizagem visto o trabalho com a 

multiplicidade que são capazes e a carga cognitiva que carregam por meio das diversas 

linguagens audiovisuais que são disponibilizadas aos educandos. 

Esses aspectos relacionados produzem uma interação tecnológica e digital 

capaz de transbordar o caráter tradicionalista e empírico que a Matemática carrega, 

direcionando o aluno para ser participativo, desviando o papel do docente como mero 

transmissor de conhecimento.  

Litwin (1997, p. 121) ratifica esse aspecto quando cita que as TDIC servem 

para: “[...] superar a marca tecnicista que deu origem à tecnologia educacional e 

recuperar análises ideológico-políticas e ético-filosóficas que nunca deveriam ter 

abandonado as propostas de ensino”, “o tutorado pelo aluno, não é o detentor do 

conhecimento, mas se bem utilizado, torna-se um importante auxiliar no processo de 

construção e desenvolvimento de habilidades”(ERSCHING, 2006, p. 1). 

Mesmo esses aspectos pedagógicos e educacionais e com todas as normas 

estabelecidas na seleção desses softwares para o ensino e aprendizagem nas escolas, 
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para os professores nas séries iniciais que lecionam também a Matemática, é muito 

difícil a escolha de bons produtos para trabalhar com as crianças, visto que envolve 

diversos aspectos, pois, segundo Ferreira (2003): 

O processo vivido pelo professor ao longo de sua carreira é algo maior 
e mais complexo, que envolve tanto a formação inicial quanto a 
continuada, as experiências enquanto aluno e professor, e que pode 
ocorrer não apenas a partir de cursos, seminários e oficinas, mas 
também no dia a dia, no contato com colegas, pais e alunos, nas 
leituras e reflexões pessoais (FERREIRA, 2003, p. 32). 

 
O docente é mais do que um amontoado de conteúdos e conhecimentos, é um 

indivíduo abrangente, embutido dos aspectos ideológicos e culturais que o formaram 

ao longo de sua vida profissional e pessoal.  Para o professor formado nas perspectivas 

tradicionalistas, a compreensão da mudança de postura que as tecnologias apontam é 

ainda mais complicada. É preciso que o professor aprenda a usar os recursos 

tecnológicos que as TDIC trazem. Entre eles estão os software. Mas, o que é aprender?   

Ainda segundo Ferreira (2003, p. 40) “[...] aprender é alterar/ ampliar/ rever/ 

avançar em relação aos próprios saberes, a própria forma de aprender e a prática 

pedagógica”, ou seja, aprender é revisitar conceitos enraizados e permitir-se conhecer 

algo antes desconhecido, é conceber a si mesmo, uma transformação de conhecimentos 

já apreendidos pela mente.  

Contudo, principalmente, quando se refere às TDIC, esse processo não se torna 

um caminho muito fácil e rápido. É necessário tempo também para que os professores 

se acostumem a utilizar tais equipamentos com mais naturalidade. Porém, não há 

mudança de postura, se o professor não se sentir desconfortável com determinada 

situação. As TDIC trazem esse desconforto já que tiram o docente do centro das 

atenções e focam no aprendizado das crianças.  

Ao se refletir a respeito da formação inicial de professores dos anos iniciais sob 

o ponto de vista da Matemática, é necessário descaracterizar a visão generalista que 

alguns desses futuros docentes têm sobre essa disciplina e permitir efetivamente que 

esses professores aprendam verdadeiramente os conteúdos a serem trabalhados no 

Ensino Fundamental. Curi (2004, p. 162) afirma com veemência que “[...] quando 

professores têm pouco conhecimento dos conteúdos que devem ensinar, despontam 

dificuldades para realizar situações didáticas, eles evitam ensinar temas que não 

dominam, mostram insegurança e falta de confiança”. 
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Com essas informações pode-se supor que muitos docentes ingressam na vida 

profissional sem estar cientes dos conteúdos matemáticos que lhes garantam uma base 

para ensinar de forma segura e, mais ainda, sem saber as metodologias que estão 

disponíveis para o ensino dessa disciplina. Sem saber os conteúdos matemáticos e sem 

compreender as metodologias que esses conteúdos implicam, esses professores 

chegam à escola e acabam por fazer as mesmas práticas tradicionalistas de outros 

docentes. 

A respeito da alfabetização tecnológica, esta assumiu um caráter dentro da 

academia de suma relevância em todas as áreas do conhecimento. Segundo Sampaio e 

Leite (1999, p. 15) ela significa “[...] preparar o professor para utilizar 

pedagogicamente as tecnologias na formação de cidadãos que deverão produzir e 

interpretar as novas linguagens do mundo atual e futuro”.  Essa preparação visa ao 

aprimoramento de informações em prol da compreensão de um mundo com uma 

linguagem cada vez mais rápida, onde a inclusão digital seja parte relevante tanto para 

professores quanto para alunos.  

Isso demonstra que é necessário ter mais políticas educacionais voltadas para o 

aprimoramento dos professores, dar mais chances de eles terem a oportunidade de 

utilizar com mais frequência os recursos tecnológicos e principalmente de eles terem a 

oportunidade de participar das decisões referentes a esse assunto.  

Desse modo, foram inúmeras as razões que demonstraram que o uso das TDIC 

em específico, os softwares na educação são responsáveis por uma mudança na cultura 

escolar e cultura docente no trabalho educacional. Amparadas por um trabalho docente 

reflexivo e coerente essas posturas transformacionais não só podem, como são 

possíveis.  

O contexto atual determina o uso dos softwares em diversos momentos da vida 

social.  A escola, principalmente nas séries iniciais, deve contemplar essas exigências. 

No entanto, para promover a inserção do software nas escolas e a utilização deste de 

maneira profícua, é necessária a preparação dos seus docentes. Além disso, é coerente 

que se discutam a respeito do fracasso e sucesso que tal ferramenta pode proporcionar 

no ensino de Matemática dos primeiros Anos.  

O contato com o software educacional voltado ao ensino e aprendizagem da 

Matemática nas séries iniciais traz uma gama de conhecimentos e informações 
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compostas de sistemas de mídias múltiplas que são acessadas pelos alunos de maneira 

lúdica e interativa. Deve-se ainda levar em consideração o estágio de desenvolvimento 

em que se encontram tais alunos, adequando as atividades de acordo com a idade das 

crianças. Por meio das atividades mediadas pelo software, as crianças propõem 

estratégias e hipóteses, tornando-se sujeitos ativos e participativos no processo de 

aprendizagem Matemática.  

Sabe-se que a escola não pode deixar de incorporar transformações novas, cabe 

ao educador matemático dos anos iniciais a responsabilidade de intervir para buscar os 

diversos software possíveis, a fim de favorecer e criar as condições adequadas e 

factíveis de aprendizagem. Deverá ter clareza de quais paradigmas devam ser  seguidos, 

para então definir sua prática. Contudo, torna-se preponderante, que os educadores, 

compreendam o potencial que tais software trazem. Em suma, o software educativo é 

considerado um recurso quando se torna complemento dos conteúdos matemáticos e 

ferramenta motivadora tanto para o educando quanto para o educador. Estes, quando 

bem situados, tornam-se aliados no processo de aprender Matemática, pois 

desempenham dupla função – lúdica e didática –, de modo criativo e inovador.  
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CAPITULO IV   

 
 

A MODELAGEM E O ENSINO DE MATEMÁTICA: TEORIAS E PRÁTICAS 

Joice Silva Mundim Guimarães 
Guilherme Saramago de Oliveira 

Kelma Gomes Mendonça Ghelli  

Márcia Regina Gonçalves Cardoso 
 

A Modelagem Matemática constitui-se em um conjunto de 
procedimentos cujo objetivo é construir um paralelo para 
tentar explicar, matematicamente, os fenômenos presentes 
no cotidiano do ser humano, ajudando-o a fazer predições e 
tomar decisões (BURAK, ARAGÃO, 2012, p. 88). 

 

1.  Modelagem Matemática e o ensino nas séries iniciais do Ensino Fundamental  

 A Modelagem Matemática é uma metodologia de ensino que propicia reunir 

teoria e prática para desenvolver os saberes matemáticos, com base nos contextos da 

realidade e na resolução de situações-problema. As características e composições dessa 

alternativa metodológica conseguem atender às especificações de pesquisadores, 

dentre eles, Alro e Skovsmose (2010), D’ Ambrósio (2005), Miguel e Vilela (2008), 

entre outros, e dos PCN (1997) e, com isso é considerada uma prática contextualizada 

para se destrincharem os conteúdos matemáticos nos primeiros anos do Ensino 

Fundamental. 
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 Almeida e Dias (2004) justificam a relevância de se utilizar a Modelagem 

Matemática no ensino dos saberes matemáticos, por esta proporcionar aos alunos o 

contato da realidade com os conteúdos estudados e, com isso, construir um aprendizado 

baseado na criticidade e reflexão, frente aos assuntos trabalhados. 

 As constantes dificuldades de aprendizagem e os baixos índices apresentados 

pelos alunos que cursam os primeiros anos do Ensino Fundamental caracterizam os 

sistemas escolares. Contudo, a inserção da Modelagem Matemática pode ser capaz de 

iniciar o desvelamento desses problemas, trazendo para essa modalidade de ensino a 

explicação seguida da prática, as problematizações seguidas de exemplos reais e as 

dúvidas dos educandos seguidas de contextualização matemática, até serem sanadas. 

Segundo Negrelli (2008), a partir da Modelagem Matemática pode-se aprender 

Matemática, aprender a raciocinar matematicamente, a identificar embasamentos 

filosóficos e epistemológicos de determinadas abordagens, além de conhecer a 

fecundidade e as limitações dos próprios conceitos e métodos matemáticos. 

O método de Modelagem, no ensino dos conteúdos matemáticos nos primeiros 

anos do Ensino Fundamental, favorece o que tem sido proposto para essa modalidade de 

ensino no que se refere à relação com situações reais para que os alunos percebam a 

presença da Matemática na sociedade. 

Nesse contexto, Skovsmose (2007) revela que a Modelagem surge, não apenas 

como um método para a melhoria do ensino e aprendizagem, mas também como parte 

de uma possibilidade para contribuir na formação de cidadãos que possam intervir na 

sociedade, que a cada dia se apresenta mais dominada pela Matemática através do 

crescente desenvolvimento tecnológico e científico. 

Esta alternativa metodológica traz para o trabalho com a Matemática, nos 

primeiros anos do Ensino Fundamental, uma ligação entre a importância dos conteúdos 

matemáticos, de situações reais e do contexto vivenciado pelo aluno. Essas 

características têm a capacidade de se unirem transformando o ensino dos saberes 

matemáticos em explicações e aprendizagens contextualizadas. 

A Modelagem Matemática tem sido apresentada nos últimos anos como uma 

importante proposta de inovação para a Matemática escolar (ALMEIDA; DIAS, 2004; 

BASSANEZI, 2002; BIEMBENGUT; HEIN, 2013). Em geral, estes estudos refletem a 

necessidade de se abordarem situações cotidianas ou de outras ciências por meio da 
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Matemática, substituindo o conhecimento empírico por conhecimentos científicos. 

Diante desses estudos, tem sido cada vez mais almejada a busca por ensino e 

aprendizagem dos saberes matemáticos, nos primeiros anos do Ensino Fundamental, 

de forma natural, contextualizada e ativa.  

A ligação dos conteúdos matemáticos com outras áreas do conhecimento é 

identificada por vários autores, constatando que nos primeiros anos do Ensino 

Fundamental tem-se o início dessa compreensão o que justifica importância de se 

utilizar um método de ensino que trate essas contribuições, como a Modelagem 

Matemática. 

O trabalho contextualizado e significativo que a Modelagem Matemática,  

combinando aspectos lúdicos e aplicações da Matemática, propicia nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental, possibilita que os educandos reinventem os resultados 

matemáticos, favorece o aprendizado e a aplicação de conteúdos matemáticos, e 

estimula o desenvolvimento dos estudantes na habilidade de construir modelos 

matemáticos (ALMEIDA; DIAS, 2004; BASSANEZI, 2002; BIEMBENGUT; HEIN, 2003). 

 Todos esses aspectos, gerados pela Modelagem, trazem para o trabalho com os 

saberes matemáticos nessa fase da Educação Básica, de acordo com Barbosa (2003), 

propósitos que motivam os alunos, promovendo a facilitação da aprendizagem, a 

preparação para utilização da Matemática em diferentes áreas, o desenvolvimento de 

habilidades gerais de exploração dos conteúdos, a compreensão da função sociocultural 

da Matemática e o pensar criticamente sobre o dos modelos e da Modelagem na 

sociedade.  

 As contribuições que a Modelagem Matemática traz para o processo de ensino 

nos primeiros anos do Ensino Fundamental se estendem na possibilidade de mudar o 

contexto dos nossos sistemas de ensino, proporcionar ao aluno uma autonomia e 

capacidade de utilizar a Matemática em qualquer situação e em diferentes áreas do 

conhecimento. Essa base, construída desde os primeiros anos do Ensino Fundamental, 

permite ao aluno eliminar as dificuldades e progredir nas etapas do ensino de maneira 

significativa. 

 D’Ambrósio (1986) afirma que a Modelagem estimula a capacidade que o 

educando tem de avaliar uma situação geral da realidade em que está inserido e, a partir 

dos conhecimentos que estão à sua disposição, obter os instrumentos necessários para 
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compreender e, se possível, agir sobre determinada situação. 

 Diante disso, Almeida; Dias (2004); Barbosa (2003) e Jacobini; Wodewotzki 

(2006) revelam que a Modelagem Matemática também possibilita que o aluno aprenda 

sobre os possíveis papéis da Matemática na sociedade, quando este se familiariza com 

a análise de situações reais apoiadas matematicamente e percebe que argumentos 

matemáticos são utilizados, por exemplo, para dar sustentação em diversos assuntos. 

 Para Korb (2010), a Modelagem Matemática permite o planejamento de 

situações que visam às discussões e problematizações de diversos assuntos, levando o 

aluno a aprimorar suas ideias, em um espaço de cooperação, trocas de experiências e 

crescimento de habilidades de convivência em grupo.  

 A Modelagem Matemática insere professores e alunos em situações que lhes 

despertam, além da curiosidade, a vontade de resolvê-las, entrando, assim, em contato 

com os conteúdos matemáticos de uma maneira prazerosa. Porém, o desenvolvimento 

da Modelagem no ensino dos saberes matemáticos nos primeiros anos do Ensino 

Fundamental necessita do envolvimento dos alunos, do planejamento do professor, o 

qual deve estar à frente de todas as etapas, inserindo no processo: sugestões e 

problematizações, além de desempenhar o papel de mediador. 

 Ao discutir o interesse e o envolvimento dos alunos na aprendizagem da 

Matemática, Burak (2004) aponta a Modelagem como sendo um recurso metodológico, 

também para os primeiros anos do Ensino Fundamental, capaz de promover uma 

aprendizagem satisfatória e significativa que pode trabalhar os interesses dos 

estudantes em situações reais.  

 Com a utilização da Modelagem Matemática na Educação almeja-se alcançar 

alguns objetivos e suprir algumas necessidades no ensino de Matemática, “Há um 

consenso no que diz respeito ao ensino de Matemática precisar voltar-se para a 

promoção do conhecimento matemático e da habilidade em utilizá-lo” (BIEMBENGUT; 

HEIN, 2003, p. 18).  

 O professor e os seus alunos, ao utilizarem a Modelagem Matemática, investem 

nas situações investigativas, em que são elencadas hipóteses, discussões e ideias sobre 

o assunto escolhido. Esse processo de montar um modelo matemático a partir da 

situação real a ser desenvolvida gera, em cada etapa trabalhada, a construção de 

conhecimentos, além do desenvolvimento de habilidades e competências. 
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 Frente a contribuições de diversos autores e pesquisas, entende-se que a 

Modelagem para o trabalho dos saberes Matemáticos, nos primeiros anos do Ensino 

Fundamental, busca propiciar um ensino no qual os alunos possam realizar análises e 

interpretar questões do seu próprio cotidiano levando em consideração 

problematizações criadas por eles a respeito de um tema de seu interesse. Logo, a 

realidade é o ponto inicial tratado por esse método que, a partir disso, interliga 

aspectos importantes, tais como, conteúdos matemáticos, discussões, 

problematizações, resolução de situações e descobertas. Todas essas propriedades 

trabalham em conjunto para gerar os resultados de um processo de ensino 

contextualizado. 

A utilização da Modelagem Matemática nos primeiros anos do Ensino 

Fundamental, de acordo com Bienbengut e Hein (2013); Burak (2004); Korb (2010); 

entre outros, pode proporcionar um contexto educacional diferente do que se vive 

atualmente, assim como contribuições significativas para o processo de ensino. A 

construção de conhecimentos matemáticos é formada baseando-se em 

problematizações, investigações e resolução de problemas do cotidiano dos próprios 

alunos; com isso a contextualização dos saberes matemáticos se faz uma característica 

constante no processo de ensino e aprendizagem. 

2. Possibilidades de desenvolvimento da Modelagem Matemática nos primeiros 
anos do Ensino Fundamental 

A Modelagem Matemática apresenta diversas possibilidades para que seja 

desenvolvida uma construção prática a cada etapa teórica cumprida, a fim de ligar 

teoria e prática, como é indicado pela própria alternativa e por pesquisadores dessa 

temática. Essa prática de ensino possui implicações que podem ser vistas em 

diferentes situações-problema. Contudo, em todas elas há a presença da realidade. 

 Um dos principais objetivos da Modelagem Matemática é matematizar uma 

situação dada; porém, essa prática não se limita somente  a traduzir a situação-

problema para a linguagem matemática. A utilização dessa metodologia de ensino deve 

vir acompanhada de possibilidades de explicações, alternativas de resolução e 

entendimento do que foi proposto.   

Nesse sentido, para explicitar a aplicabilidade da Modelagem Matemática, bem 

como suas frentes de trabalho e ações, apresentam-se algumas possibilidades de 
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desenvolvimento dessa alternativa metodológica, a partir de situações criadas por 

pesquisadores e pelos autores desse trabalho. Faz-se necessário ressaltar que toda 

proposta de Modelagem Matemática é subsidiada pelo trabalho e estudo, a priori, dos 

conteúdos matemáticos, com o público alvo envolvido.  

2.1 O Trabalho com a argila  

As aplicações teóricas da Modelagem Matemática permitem esclarecer o seu 

desenvolvimento, além de explicitar as contribuições para o processo de ensino e 

aprendizagem dos conteúdos matemáticos, nos primeiros anos do Ensino Fundamental. 

A Figura 1, apresenta teoricamente os envolvimentos, as implicações e o 

emaranhado de conteúdos dessa prática de ensino até se chegar à construção do 

modelo. Nessa figura, têm-se os princípios básicos que a Modelagem Matemática 

precisa alcançar para iniciar a sua aplicação. 

Figura 1: Pontos principais da Modelagem Matemática. 

 
     Fonte: Autoria própria. 

Para essa teoria apresenta-se o trabalho com a argila exposto por Biembengut e 

Hein (2013). Segundo os autores, a imagem de um escultor trabalhando com argila e 

construindo um objeto dá ideia de Modelagem. Os autores analisam que esse objeto é 

um modelo e que o escultor com seus “materiais” (argila, técnica, intuição e 

criatividade), bem como de ideias e de indagações de como será realizada tal atividade 

tem a possibilidade de construir um modelo, o qual representa algo real. A criação desse 

modelo é o entendimento do processo real, constando passo a passo de sua construção, 

até a finalização. Biembengut e Hein (2013) classificam que o objetivo de um modelo 

pode ser explicativo, pedagógico, heurístico, diretivo, de previsão, entre outros. Com 

suas ferramentas iniciais, o escultor pode lançar hipóteses e imaginar como será a 

construção desse objeto, podendo reformulá-lo até chegar à sua construção final, de 

acordo com o que deseja. 
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Nessa situação, as implicações matemáticas são a seleção de suas ferramentas, 

dos materiais e a definição de qual objeto será produzido. Os envolvimentos e o 

emaranhado de conteúdos diversos são as hipóteses, o planejamento, o uso de diversas 

habilidades para a construção do objeto. A concretização final do objeto, as possíveis 

reformulações e o vencimento de todas as etapas até à sua construção representa o 

Modelo Matemático. 

A partir dessas propriedades tem-se um exemplo prático para a teoria exposta 

na Figura 1, a qual destaca as significativas contribuições dessa atividade e das 

implicações de Bimbengut e Hein (2013). 

2.2 Circuito matemático - assim funciona um restaurante natural 

 Os diversos temas inerentes aos trabalhos em uma sala de aula possibilitam a 

adaptação de atividades que abordam os saberes matemáticos e que possam ser 

desenvolvidos, a partir do método de Modelagem Matemática.  

Nesse sentido, na Figura 2, são vistas as condições emergentes que 

caracterizam o ambiente de aprendizagem construído por esse método de ensino. 

Dentre as características que são propostas pela Modelagem destacam-se 

problematizações, investigações, participação intensa do aluno e situações-problema 

da realidade. 

Figura 2: Ambiente de aprendizagem na Modelagem Matemática. 

 

                                     Fonte: Autoria própria. 

Para essa explicação teórica tem-se uma atividade prática, criada por Luna 

(2007), que apresenta uma proposta pedagógica envolvendo situações-problema do 

mundo real sobre um circuito matemático.  

O Circuito Matemático, segundo Luna (2007), 
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[...] ocorreu através de um ambiente de Modelagem, em que os alunos 
foram convidados a investigar o que é necessário para que seja 
possível montar estabelecimentos comerciais, como: restaurante; loja 
de conveniência e de brindes (agenda, calendário, régua); banco; entre 
outros; vinculados a estudos que as crianças desenvolvem na área de 
Ciências, por exemplo, na 2ª série, as crianças ao terem estudado o 
projeto “Cuide-se bem” na 1ª série e outro sobre o sistema digestório 
na segunda, montam um restaurante natural. Estes espaços comerciais 
funcionam simultaneamente pelo menos uma vez no ano envolvendo 
um circuito em que os alunos interagem com o sistema monetário, 
realizam transações comerciais e produzem escritas abordando 
diferentes conhecimentos matemáticos (LUNA, 2007, p. 2).    

 

 Assim, a partir desse circuito, é selecionado para o trabalho com os alunos o 

seguinte tema: “Assim funciona um restaurante natural...”, sendo os alunos convidados a 

discutir sobre o que é necessário saber para ativar um restaurante natural. A autora 

afirma que a presença da investigação, nessa atividade, está fundamentada nos estudos 

de pesquisadores sobre a Modelagem Matemática, dentre eles D’ Ambrósio (2002), 

Bassanezi (2002), Barbosa (2001), Biembengut e Hein (2003). 

 A atividade tem como proposta investigar e analisar o cardápio semanal da 

escola, a partir de encontros com nutricionistas, com a avaliação de rótulos dos 

alimentos consumidos em relação ao valor nutritivo de cada alimento. Na realização 

dessa primeira investigação, os alunos fazem diversas descobertas, dentre elas, que o 

alimento mais gostoso nem sempre é o mais nutritivo; como deve ser o cuidado com os 

alimentos; a organização de um restaurante natural e os preços dos alimentos para 

esse tipo de cardápio. Com isso, iniciam-se as mudanças e as problematizações. 

 Nas investigações, são incluídas visitas em restaurantes naturais, com a análise 

da comida que era servida, da organização do local, dos preços e da preparação das 

refeições. Em seguida, surgem as problematizações e, a partir de enquetes, pesquisas e 

reflexões, as respostas para a construção do modelo são concebidas pelos alunos.  Com 

isso, os educandos têm a oportunidade de trabalhar com números, fração, peso, 

medidas dimensionais, comparações, e operações. 

  As análises realizadas pelos estudantes têm um valor significativo, por 

abordarem sobre os preços dos alimentos, as quantidades certas para as refeições, os 

custos para a organização de um restaurante, além de tratar de aspectos relacionados à 

saúde.   

Essa atividade oportuniza aos alunos realizar investigações, elencar e resolver 
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problematizações, buscar soluções para uma situação-problema real, além de chegar ao 

resultado final, entendendo sobre o funcionamento e os custos referentes a um 

restaurante natural. Além disso, com essa atividade, o aluno desenvolve a habilidade de 

comparação dos pesos, de construção e desenvolvimento de frações, e de qual operação 

utilizar para facilitar a resolução da situação, além de diversos conhecimentos ligados a 

outras áreas do conhecimento.  

 Diante disso, esse exemplo prático enfatiza a teoria apresentada pela Figura 2, 

refletindo as características que a Modelagem Matemática traz para o ambiente de 

aprendizagem, além de concretizar a possibilidade do aluno como um indivíduo ativo, 

ser responsável pela resolução de um problema e pela construção de conhecimentos, 

nesse processo. 

2.3 Tamanho de anéis 

 O desenvolvimento da Modelagem Matemática, enquanto uma metodologia de 

ensino, propaga aspectos que enriquecem e contextualizam a construção de 

conhecimentos matemáticos. A participação do aluno, como um agente ativo do 

processo de ensino e aprendizagem, elucida a integração da linguagem natural e 

matemática, além de trazer os contextos reais para a sala de aula.  

 Na Figura 3, são expostos os três momentos presentes na prática de Modelagem 

Matemática, os quais foram propostos por Cifuentes e Negrelli (2012). Esses 

momentos descrevem as propriedades iniciais para o desenvolvimento desse método, 

em que constam as ações relevantes nesse processo. As participações do aluno e do 

professor devem estar unidas pelo interesse de resolver uma situação-problema e, ao 

longo desta, construir conhecimentos e inovar experiências. 

Figura 3: Três momentos da Modelagem Matemática. 

 

        Fonte: Baseado em Cifuentes e Negrelli (2012). 
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 O primeiro momento caracteriza-se pelo contato e identificação das possíveis 

situações-problema, por parte dos educandos e docentes. Nesse período, pode ser 

elencada uma série de temas reais e que sejam de interesse de ambas as partes. 

Contudo, o professor pode sugerir aos alunos uma temática que faça parte de sua 

realidade e trabalhe os conteúdos correspondentes à modalidade de ensino.  

 A escolha da situação-problema, de acordo com as ideias dos envolvidos é tratada 

no segundo momento. Nessa parte, além de escolher o problema a ser solucionado é 

realizada a investigação do tema, e com isso surgem discussões, problematizações, 

hipóteses, reflexão de conteúdos a serem utilizados, assim como, a  familiarização com 

a situação-problema. 

 E no terceiro momento, o professor, juntamente com os seus alunos, conduzirá 

a atividade de Modelagem Matemática, de forma que todos interajam para o 

desenvolvimento e resolução do problema em análise. O intuito é contextualizar a 

atividade com base nos conteúdos matemáticos, linguagem matemática e linguagem 

natural. 

 Para essa teoria, apresenta-se um exemplo prático estudado e desenvolvido por 

Tortola (2012), destinado ao trabalho com a Matemática nos primeiros anos do Ensino 

Fundamental. A atividade é sobre o “Tamanho de Anéis”, em que envolveu 

investigações, problematizações e discussões entre todos os presentes na sala de aula. 

Esse é um assunto que faz parte da realidade dos envolvidos e todos têm algo a dizer. 

Para iniciar, o professor sugere o estudo desse tema para os educandos, enfatizando 

que farão muitas descobertas estudando o tamanho dos anéis. Com o diálogo e as 

explicações de possibilidades desse trabalho é despertada a curiosidade dos envolvidos.  

Após o acordo de todos, com relação à situação-problema sugerida, essa 

situação-problema, faz-se uma série de questionamentos, como por exemplo: “Quem 

aqui usa ou já usou um anel?”, “Todos já viram alguém usando um anel?” e “Todos os 

anéis possuem o mesmo tamanho?”. Com isso, começam-se as reflexões, investigações 

e manifestações, como respostas aos questionamentos.  

Com a discussão inicial, passa-se para a etapa de familiarização, em que os alunos 

partilham informações sobre a temática para poderem participar ativamente dessa 

atividade. O professor pode conceber essa etapa de maneira criativa, que envolva seu 

público e que seja de fácil entendimento. Nessa atividade, o pesquisador propõe uma 
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folha de informações a respeito do tema “Tamanho de Anéis”, a qual foi planejada em 

forma de quadro com os moldes para os tamanhos dos anéis, como se observa na 

Figura 4. 

Figura 4: Folha reduzida com informações a respeito do tema “Tamanho de Anéis”. 

 

Fonte: Tortola, 2012, p. 73. 
 

Essa folha de informações possibilita aos alunos um maior conhecimento sobre 

o assunto trabalhado, o levantamento de problematizações, além de propiciar análises e 

reflexões sobre os tamanhos dos anéis adequados para cada pessoa. A partir desse 

momento, os educandos começam a comparar entre si, o tamanho dos dedos e qual anel 

daria certo para cada um, refletindo se há alguém com o mesmo tamanho de anel ou se 

são diferentes. 

Depois de tomar conhecimento do problema, os envolvidos apresentam outras 

problematizações, hipóteses, reflexões e discussões, para se chegar a um consenso de 

como pode ser resolvido o problema.  

Em seguida, parte-se para a etapa em que há a condução até a resolução da 

atividade de Modelagem Matemática. Nesse momento, após as discussões e a  
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contextualização do problema e das questões a serem resolvidas, “Como se determina o 

tamanho de um anel?”; “Qual é o número do anel adequado para o seu dedo?”, o docente 

apresenta um arame revestido com plástico, normalmente utilizado como fecho, e os 

alunos têm a ideia de medir e confeccionar os moldes de cada tamanho de anel, como 

indica a Figura 5. 

Figura 5: Estratégia de medida utilizada pelos estudantes. 

 

Fonte: Tortola, 2012, p. 76. 
 

 A construção dos moldes permite aos alunos um conhecimento concreto sobre 

as possibilidades dos tamanhos existentes, o entendimento de que esses tamanhos são 

medidos a partir de números pares, e que as espessuras dos dedos variam, mas que 

podem coincidir medidas para alguns colegas, sendo uns maiores, outros menores.   

A partir dessa etapa, surgem outras questões, e o docente pode problematizar e 

explicar cada uma delas, sanando dúvidas e exercendo o papel de mediador para que os 

alunos construam os conhecimentos. Os moldes dos tamanhos dos anéis representam o 

modelo matemático que norteia a resolução da situação-problema.  

Com essa dinâmica, os educandos desenvolvem a habilidade sobre o 

conhecimento e manuseio do sistema de medidas, de moldes, de tamanhos, de 

comparações e organizações. Essa atividade é significativa por trabalhar 

simultaneamente o sistema de medidas e as diversas comparações que podem ser 

realizadas, possibilitando ao aluno uma contextualização concreta das medidas que 

podem ser utilizadas. 

 A atividade “O tamanho de anéis”, desenvolvida a partir do método de Modelagem 

Matemática, permite o envolvimento de diversas disciplinas e conteúdos, pois os 

alunos aprendem, efetivamente, sobre medidas, circunferência, formas, moldes, 

comparação e manuseio de materiais que não conheciam.  
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2.4 Espaço dos Estudantes na sala de aula  

 O Modelo é um dos principais aspectos resultantes do desenvolvimento da 

Modelagem Matemática, descrevendo e fundamentando as atitudes e ações primordiais 

para resolução das situações-problema. 

 Na Figura 6 são apresentados os principais aspectos do Modelo e sua 

funcionalidade para a resolução de uma situação-problema. 

Figura 6: Aspectos proporcionados no desenvolvimento do Modelo Matemático. 

 
Fonte: Autoria própria. 

 
 Nesse sentido, apresenta-se um exemplo prático em que é destacado o Modelo, 

como característica fundamental na Modelagem Matemática. A atividade, criada por 

Totola (2012), abrange o “Espaço dos Estudantes na sala de aula” e aborda o estudo de 

conteúdos como a determinação de área, perímetro e unidades de medida de 

comprimento e de área, além de contemplar algumas propriedades operativas, como a 

comutativa da multiplicação, e apresentar aos estudantes a interpretação de área sob 

um ponto de vista geométrico. 

 Para construir o Modelo Matemático com características do problema real, com a 

inserção dos conteúdos matemáticos e com a utilização da linguagem natural e 

matemática, primeiramente, escolhe-se o tema e se trabalham informações a seu 

respeito. A fim de promover uma discussão sobre o assunto, distribui-se uma folha 

contendo informações sobre o tema trabalhado.  

 Após entregar a folha, o professor realiza a leitura e debateas inf ormações com 

os estudantes, e em seguida começam as tentativas e problematizações para saber 

quantos estudantes a sala de aula comporta.  São registradas informações importantes 

e, ao longo da discussão, esclarecidas muitas dúvidas sobre medidas, principalmente 

sobre o metro quadrado. A discussão inicial sobre o assunto leva os alunos a refletir 

sobre qual espaço eles ocupam na sala de aula, se esse espaço é igual para todos os 
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estudantes, e como fica a disposição e quantidade de espaços possíveis, considerando a 

capacidade máxima da sala de aula.  

 Antes da concepção do modelo, é explicada, pelo professor, a ideia de área 

(quadrado ou retângulo), como sugerido por Tortola (2012, p. 92): “[...]desenhou no 

quadro um retângulo, representando a sala de aula, e explicou aos estudantes que para 

encontrar sua área eles precisariam descobrir “quantos quadradinhos de 1 m² cabiam 

na sala”, uma vez que a área é uma medida de superfície e o m² é uma de suas unidades 

de medida.” 

 Depois da contextualização desses conceitos e o entendimento das explicações, 

os educandos lançam estratégias e chegam à conclusão de que basta multiplicar as 

medidas referentes ao comprimento e à largura da sala de aula para encontrar o valor 

da sua área. A partir dessa discussão os alunos criam representações do espaço da sala 

de aula, como pode ser observado na Figura 7. 

Figura 7: Representações do espaço na sala de aula destinado aos estudantes. 

 

 Fonte: Tortola, 2012, p. 94. 

  
 Segundo a proposta em questão, os estudantes criam diferentes modelos que 

representam os espaços na sala de aula, medem esse espaço, considerando-o como um 

retângulo, conforme a explicação docente, e calculam a sua área. À medida que 

implementam essa ideia, ocorrem intervenções do professor para ajudar nas medidas 

das dimensões, em centímetros, estimulando o cálculo da multiplicação com números 

racionais representados na forma decimal. 

 Os alunos criam representações para simbolizar o espaço que ocupam na sala 

de aula, e para isso desenvolvem a habilidade de trabalhar com a área, com figuras 

geométricas, sistemas de medidas e operação de multiplicação. 

Com a concretização das medidas e as explicações do professor, chega-se à construção 

do modelo, que simboliza toda a atividade desenvolvida pelos alunos e as conclusões 
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obtidas até atingirem essa etapa. O modelo matemático obtido nesse caso é a  

expressão matemática para o cálculo da área (fórmula da área), concebida pelos 

estudantes em linguagem natural, como se pode observar na Figura 8.  

Figura 8: Modelos matemáticos para calcular o espaço dos estudantes na sala de aula. 

 
Fonte: Tortola, 2012, p. 95. 

 O modelo matemático permite , também, que os educandos concluam que, para 

saber quantos alunos a sala comporta, basta encontrar o espaço destinado aos 

estudantes e a resposta para o problema é o menor número inteiro obtido pela divisão 

da área total calculada pela área ocupada por cada aluno. Para a construção desse 

modelo matemático utilizam-se conteúdos matemáticos e linguagem natural.  

Essa atividade possibilita que os alunos entendam sobre a área e o espaço que 

ocupam na sala de aula, refletindo que é possível calcular o espaço utilizando o sistema 

de medidas e a multiplicação, e representar a partir das figuras geométricas. 

2.5 Festa de aniversário 

 A presença da realidade, que destaca a Modelagem Matemática, proporciona aos 

envolvidos solucionar situações-problema que fazem parte de seus contextos, o que 

facilita a compreensão dos conteúdos matemáticos e de outras áreas do conhecimento. 
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Esse exemplo prático, desenvolvido pelos autores desse trabalho, proporciona 

reflexões e explicações, em relação à Figura 9, que trata de um esquema explicativo 

dividido em seis etapas que elucidam o desenvolvimento da Modelagem Matemática. 

Esses seis passos enfatizam a resolução de um problema da realidade, o qual se liga a 

uma ampla descrição e reconhecimento à medida que é resolvida pelos envolvidos. O 

processo de Modelagem Matemática apresentado na Figura 9 é baseado nos estudos em 

Biembengut e Hein (2013). 

Figura 9: Processo de Modelagem Matemática. 

 

Fonte: Autoria própria 

 Diante dessa teoria, ilustra-se com um exemplo prático que enfatiza as seis 

etapas propostas. Para fins de conhecimento, as etapas são: 1- Escolha do problema; 2- 

Criação do modelo matemático; 3- Alcance da solução matemática do modelo; 4- 

Interpretação; 5- Conferência com a realidade; 6- Aplicação e resultados obtidos.  

           Na primeira etapa (escolha do problema), é iniciada uma discussão sobre 

possíveis situações-problema que alunos e professora poderiam resolver. Os alunos, 

cursantes do quarto e quinto anos do Ensino Fundamental, diante da discussão, tomam 

a iniciativa de pesquisar sobre uma festa de aniversário. Os autores justificam o 

surgimento do tema, devido à coincidência entre o mês de realização da atividade com o 

de aniversário de dois dos estudantes.  

 Escolheu-se pesquisar sobre como preparar uma festa de aniversário e 

identificar quantos aniversariantes se tem ao longo ao ano, com as seguintes questões-

problema estabelecidas: “O que é preciso para montar uma festa de aniversário?”, “Qual 

o valor de uma festa de aniversário?”.  

Após a escolha do tema, prossegue-se para a segunda etapa (Criação do modelo 
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matemático). Chega-se à conclusão de que para construir um modelo matemático, 

primeiro se faz  necessário construir uma lista com a quantidade de aniversariantes 

que a turma tem por mês e outra lista contendo todo o necessário para a realiação da 

festa, estando tais dados consolidados pelos Quadros 1 e 2. 

Quadro 1: Lista de aniversariantes por mês.     Quadro 2: Lista para festa de aniversário.             

            

                 Fonte: Professora e alunos.                                        Fonte: Professora e alunos. 

 
Com a construção do Quadro 2, professora e alunos constatam a necessidade de 

dividir a sala em grupos para a realização da pesquisa, sobre valores e unidades de 

medida de cada item que o mesmo apresenta. Assim, formam-se quatro grupos, cada 

qual constituído por sete alunos e responsável por três itens do referido quadro.  

Assim, com a ajuda dos pais e professora, os alunos realizam pesquisa sobre os 

respectivos preços, procurando os valores mais baratos. A pesquisa dos preços dos 

produtos, além de lidar com valores, possibilita evidenciar o que é preciso para 

pesquisar os preços mais baratos, e que a economia, mesmo que em pequena 

quantidade, é importante para todos. 

 Após essa etapa, elabora-se outro Quadro com os valores pesquisados dos 

produtos. 
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Quadro 3: Lista dos itens e seus respectivos valores. 

 
Fonte: Professora e alunos 

 
Diante desses resultados e da execução dessas etapas, é estabelecido um diálogo 

com a finalidade de se definir a forma de se construir o modelo, e a partir de algumas 

tentativas obtêm-se dois modelos matemáticos, com uma mesma fórmula, mas 

expressos de duas maneiras diferentes, como pode ser visto nas Figuras 10 e 11. O 

valor total é igual à soma dos valores de todos os itens, que estão devidamente 

relacionados no Quadro 3. 

Figura 10: Modelo Matemático 1. 

 

Fonte: Professora e alunos. 
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Figura 11: Modelo Matemático 2. 

 

V.t.= Bo + S + Pq + Bi + C + Br + D + Ba + R + Pr + Ta + G 
 

Fonte: Professora e alunos. 

 Finalizando esse momento, passa-se então para a terceira etapa (Alcance da 

solução matemática do modelo). Professora e alunos se reúnem para resolver a 

expressão matemática que constitui o modelo matemático, a fim de se chegar ao 

resultado. Com a ajuda de todos, chega-se, finalmente, à conclusão de que são 

necessários R$602,67 para realizar uma festa de aniversário. 

 Na quarta etapa (Interpretação), são conferidos os dados e respectivos valores, e 

é realizada a a devida interpretação, elegendo cada conteúdo utilizado para a resolução 

da situação-problema. Assim, os autores apresentam uma proposição que permite 

trabalhar com diversos sistemas de medidas, quantidade, comparação, operações 

fundamentais da Matemática, valor monetário, importância das datas, contextualização 

do nascimento, alimentos e organização de dados. 

 Na quinta etapa (Conferência com a realidade), realiza-se um debate, com 

diversos depoimentos significativos sobre a realidade vivenciada pelos alunos, com 

opiniões sobre festas de aniversário, reflexões sobre os valores gastos e a possibilidade 

de economizar ou eliminar itens para ficar mais barato, bem como a importância da 

escolha dos alimentos. 

 Para finalizar, prossegue-se para a sexta etapa (Aplicação e resultados obtidos), 

em que são conferidos os dados para evitar a possibilidade de erros. Além disso, 

registram-se  todos os conhecimentos adquiridos sobre a organização de uma festa de 

aniversário, principalmente no que se refere aos gastos necessários para sua 

realização, possibilitando assim, uma reflexão sobre toda a trajetória do trabalho 

realizado. 

3. Análise global sobre a Teoria e a Prática da Modelagem Matemática 

 Para uma análise global da teoria apresentada pelas ilustrações e exemplos 

práticos contidos no presente trabalho, constata-se que é necessário relembrar que o 

desenvolvimento da Modelagem Matemática se dá pelas possibilidades de contato com a 

teoria científica dos conteúdos matemáticos, explicações, alternativas de resolução, 
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contextualização do que é proposto, das previsões, da escolha das situações-problema, 

da presença da realidade e da união entre teoria e prática. 

Tais características são elucidas pelos pesquisadores da área, Bassanezi (2009); 

Biembengut e Hein (2013); Burak (2004), dentre outros, que destacam em relação à 

Modelagem Matemática, principalmente, a possibilidade de teorizar e, em seguida, 

concretizar o desenvolvimento na prática. 

A contextualização presente no desenvolvimento desse método pode ser 

observada nos exemplos apresentados no tópico anterior, que enfatizam o trabalho 

com os conteúdos matemáticos em contextos reais e com a participação ativa do aluno, 

contando com a orientação do professor e transformando o processo de ensino e 

aprendizagem em um só aspecto. 

Ao olhar para cada atividade em particular,  a partir do desenvolvimento de cada 

etapa, dos dados coletados, em especial, dos registros dos estudantes, discutir aspectos 

condizentes com essas questões, cuja reflexão estende-se na utilização da Modelagem 

Matemática e no trabalho com os saberes matemáticos.  

No primeiro exemplo prático, “O trabalho com a argila”, tem-se a ideia inicial de 

como construir um modelo relacionado à Modelagem Matemática, em que um objeto 

passa por etapas, é moldado, até chegar à representação de um modelo. Apresenta-se a 

noção básica dos pontos principais para desenvolver a Modelagem Matemática 

enfatizando que este é um processo pautado em etapas, provido de materiais, ideias, 

problematizações e conhecimentos. Chega-se à conclusão de que as implicações 

matemáticas presentes na Modelagem oferecem suporte para moldar e construir um 

objeto ou moldar e resolver uma situação-problema. 

No segundo exemplo, “Circuito Matemático – assim funciona um restaurante 

natural”, trabalha-se a preparação do ambiente de aprendizagem para o 

desenvolvimento da Modelagem Matemática. Esta atividade de Matemática liga-se a 

outras áreas do conhecimento, proporcionando reflexões significativas sobre o 

funcionamento de um restaurante natural, com o envolvimento de diversas implicações 

que caracterizam o ambiente de aprendizagem de Modelagem, dentre elas: 

investigações, discussões, problematizações, reflexões, pesquisa de campo e 

participação de outros profissionais. A partir do primeiro passo, a construção do 

ambiente de aprendizagem, é possível que os alunos conheçam; analisem e resolvam a 
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situação-problema referente ao funcionamento do restaurante, envolvendo 

aprendizados sobre números, fração, peso, medidas, comparações, e operações.   

Em relação ao terceiro exemplo, “Tamanho de Anéis”, são trabalhados os três 

momentos da Modelagem Matemática, apresentados por Cifuentes e Negrelli (2012), os 

quais destacam a identificação da situação-problema, a escolha da situação-problema e 

o desenvolvimento da atividade na perspectiva da Modelagem Matemática. Constam, 

nesse exemplo, as aplicações iniciais para o desenvolvimento completo desse método 

de ensino, em que inicialmente é realizada uma contextualização de um problema e, em 

seguida, é solucionado em etapas pelo professor e seus alunos. 

No quarto exemplo, “Espaço dos estudantes na sala de aula”, trabalharam-se as 

implicações do modelo matemático, estendendo-se sobre como é construído; sua 

importância e contribuições para o desenvolvimento da Modelagem Matemática. Para 

iniciar a construção do modelo são necessárias discussões, escolha de uma situação-

problema, análises e hipóteses até se chegar ao modelo final. Essa atividade destaca que 

o modelo matemático é essencial para a concretização da Modelagem, podendo ser 

desenvolvido a partir da linguagem natural e matemática. 

No quinto exemplo, “Festa de aniversário”, é apresentado um processo de 

Modelagem Matemática, dividido em seis etapas: 1- Escolha do problema; 2- Criação do 

modelo matemático; 3- Alcance da solução matemática do modelo; 4- Interpretação; 5- 

Conferência com a realidade; 6- Aplicação e resultados obtidos. Após a escolha do 

problema, cada etapa soluciona uma parte da situação-problema, até concluir a 

resolução. Contudo, neste processo é possível realizar mudanças, mesmo depois de 

finalizado. O processo de Modelagem Matemática trabalha a realidade, elenca, entre seus 

envolvidos, uma série de informações, induz à pesquisa de campo e às reflexões a cada 

descoberta.  

A concretização da teoria, as investigações, as problematizações, as discussões e 

o envolvimento de todos os indivíduos produzem resultados positivos quanto à 

construção de conhecimentos, eliminação de dificuldades e mudanças dos níveis de 

ensino da Matemática. Assim, a efetivação desses exemplos permite concretizar que a 

Modelagem Matemática atende à proposta e às indicações dos PCN (1997) e dos 

pesquisadores, com o intuito de acabar com as dificuldades e trazer a realidade para o 

ensino dos saberes matemáticos. 
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Neste sentido, salienta-se que os estudantes dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental utilizam representações que se fundamentam na linguagem conhecida 

por eles, a linguagem natural e a linguagem numérica; e, assim, foi possível perceber 

que a motivação e o envolvimento são maiores, quando se trata de temas referentes à 

realidade dos envolvidos. Sem dúvida, a presença da realidade, o desafio da resolução de 

problemas, o entrosamento de outras áreas do conhecimento e a utilização de 

linguagens mais comuns, trazem resultados mais concretos e uma aprendizagem 

significativa.  

Todos os exemplos práticos apresentados referem-se aos primeiros anos do 

Ensino Fundamental. Assim, a Modelagem Matemática mostra-se como uma 

metodologia de ensino capaz de tratar teoricamente os saberes matemáticos e transpor 

para a prática de forma compreensível e explorável pelos estudantes, o que vem a 

mediar a construção de conhecimentos e a possibilidade de mudança dos rumos do 

ensino de Matemática. 
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